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Comissão da Câmara aprova
a proibição de canudos 
plásticos no comércio

ANIVERSÁRIO: O super-herói Batman está completando 80 anos de muita 
ação e aventuras; relembre as principais fases deste ícone
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Taxa de desemprego 
sobe e fi ca em 12,4% 
no mês de fevereiro

Aluno da Escola
Conselheiro é levado
à polícia após fotos

Doria autoriza a 
contratação de 5 mil
policiais militares
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A linha 13-Jade (Engenheiro Goulart–Aeroporto Guarulhos) completa um ano de operação neste domingo (31); para comemorar, 
o serviço Connect será ampliado a partir de terça-feira (2), passando para 21 partidas nos dois sentidos ao invés das atuais 12

Estações da CPTM terão viagens 
ampliadas de Guarulhos ao Brás
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Taxa de desemprego 
sobe e fi ca em 12,4% 
no mês de fevereiro
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As mudanças vão benefi ciar os
usuários da cidade de Guarulhos
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LOTERIAS:
Deu sorte hoje? Lixo na calçada

No bairro Cidade Satélite, a calçada da rua Brigadeiro Mário Perdigão foi tomada 
pelo lixo descartado por moradores; são móveis quebrados e entulho. E o pedes-
tre tem que andar em plena via, correndo o risco de ser atropelado.
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Dalva Vieira
Temos que cuidar mais de 
nossas crianças, princi-
palmente nas escolas. O 
que aconteceu em Suza-
no encheu meu coração 
de tristeza e de preocupa-
ção. Espero que nossos 
governantes, aumentem  
a segurança na cidade de 
Guarulhos.

Cristiano Belo Camargo
Diante do que aconteceu 
na escola estadual na cida-
de de Suzano, cabe a nós 
perguntamos ao prefeito 
Guti e ao Comando da Po-
lícia Militar em Guarulhos, 
como anda o policiamento, 
tanto da PM como da GCM, 
nas escolas de Guarulhos. 
Não dá para deixarmos 
nossos filhos na porta de 
uma instituição de ensino 
e, depois, recebermos seus 
corpos dentro de caixões. 
Isso é muito triste. Não po-
demos conviver mais com 
tanta violência. 

Márcia Maria Cabral
Muito legal a iniciativa 
da Sabesp em oferecer 
água gelada e potável, 
por meio de chopeiras, 
nos restaurantes popula-
res da cidade de Guaru-
lhos. É sempre importante 
orientarmos a população 
para beber mais água de 
qualidade.

Clara de A. Alencar
Não sei de onde o go-
verno do estado divulga 
que houve redução nas 
mortes do trânsito de 
Guarulhos, no mês de 
fevereiro, como foi divul-
gado pelo jornal GUARU-
LHOS HOJE. Pois, moro 
no Bonsucesso e aqui, 
praticamente,todos os 
finais de semana, é re-
gistrado um acidente de 
trânsito, muito deles com 
morte.

Edineide Pereira
Seria bom que a Secre-

taria do Meio Ambiente 
fizesse um mutirão para 
revitalizar as praças pú-
blicas nos bairros periféri-
cos de Guarulhos. Muitas 
delas estão cheia de lixo, 
com bancos quebrados e 
sem iluminação, o que au-
menta, e muito, a insegu-
rança dos moradores.

Bia Costa
Cada vez que vou ao cen-
tro de Guarulhos, me de-
paro com  os prédios mais 
sujos e pichados. Será 
que a prefeitura não tem 
nenhum programa que 
possa reunir os pichado-
res da cidade e oferecer 
para esses grupos uma 
outra opção de mostrar o 
que eles chamam de arte? 
É muito triste a gente se 
deparar com a poluição 
visual que vem aumentan-
do a cada dia que passa. 
Será que as câmeras de 
segurança da cidade não 
flagram esses vândalos?

Mega Sena
Concurso n° 2137
27/03/2019
01 - 02 - 11 - 12 - 34 - 49

 
Lotofácil
Concurso n° 1793
27/03/2019 
01 - 02 - 03 - 05 - 06
10 - 11 - 13 - 16 - 18
19 - 20 - 21 - 23 - 24

Lotomania
Concurso n° 1955 
26/03/2019
05 - 16 - 18 - 19 - 21
23 - 27 - 34 - 35 - 36
38 - 39 - 40 - 45 - 46
49 - 57 - 71 - 91 - 96

Dupla Sena
Concurso n° 1918
26/03/2019
Primeiro sorteio 
10 - 18 - 19 - 25 - 26 - 36
Segundo sorteio
06 - 07 - 13 - 26 - 33 - 50

Federal
Extração n° 05374
27/03/2019

Prêmios Principais
Prêmio Bilhete  Valor (R$)
1º   34992          500.000,00
2º  89210              27.000,00 
3º  05325            24.000,00
4º  58129              19.000,00
5º  75338                18.171,00

A taxa de desemprego no 
país ficou em 12,4% no trimes-
tre encerrado em fevereiro 
deste ano, segundo dados 
da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios (Pnad) 
– Contínua, divulgada nesta 
sexta-feira (29) pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), no Rio de 
Janeiro.

O percentual é maior que o 
do trimestre anterior (encer-
rado em novembro de 2018), 
que havia sido de 11,6%, mas 
menor que o resultado do 
trimestre encerrado em feve-
reiro do ano passado (12,6%).

A população desocupada 
no país era de 13,1 milhões 
em fevereiro, um crescimen-
to de 7,3% na comparação 
com novembro. Ou seja, o 
número de desempregados 
teve aumento de 892 mil 

pessoas. Na comparação 
com fevereiro de 2018, houve 
estabilidade.

O total de ocupados ficou 
em 92,1 milhões em fevereiro, 
uma queda de 1,1% (menos 
1,06 milhão de pessoas) em 
relação a novembro, mas 
uma alta de 1,1% na compa-
ração com fevereiro do ano 
passado.

O número de emprega-
dos com carteira assinada 
(sem contar trabalhadores 
domésticos) foi de 33 milhões 
de pessoas em fevereiro, 
ficando estável em ambas as 
comparações. Já o número 
de empregados sem carteira 
assinada (11,1 milhões) caiu 
4,8% na comparação com 
novembro (menos 561 mil 
pessoas) e subiu 3,4% (mais 
367 mil pessoas) comparado 
a fevereiro.

Taxa de desemprego sobe e 
fica em 12,4% em fevereiro

Caixa continuará financiando 
o Minha Casa Minha Vida

O presidente da Caixa, 
Pedro Guimarães, disse que 
o programa Minha Casa 
Minha Vida (MCMV) seguirá 
sendo financiado pela ins-
tituição, ao mesmo tempo 
em que o banco irá ampliar 
o financiamento pelo Siste-
ma Brasileiro de Poupança 
e Empréstimos (SBPE).

“O Minha Casa Minha 
Vida é um programa de Es-
tado e a Caixa vai continuar 
prestando serviço para a 
sociedade”, disse, lembran-
do que esse “funding” vem 
do Orçamento Geral da 
União (OGU) e do Fundo 
de Garantia por Tempo de 
Serviço (FGTS). “No faixa 1, 
executamos a coordenação 
da obra e vamos continuar, 
a partir de uma estratégia 

do Estado”, afirmou.
A faixa 1 atende as 

famílias mais pobres, com 
renda mensal de até R$ 1,6 
mil, e conta com subsídios 
originados no Orçamento 
Geral da União (OGU) que 
cobrem até 90% do valor 
dos imóveis. Houve um con-
tingenciamento de recursos 
no começo deste ano para 
o MCMV, que já voltou a 
funcionar, com exceção da 
faixa 1 onde ainda o setor 
sente restrições.

“A ideia é desburocratizar 
o processo no SBPE, para 
que possamos concorrer 
com os demais bancos no 
mercado e sermos, inclu-
sive, protagonistas nesse 
financiamento”, acrescentou 
Jair Mahl..

Wilson Dias/ABr
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A melhor opção para o seu 
almoço de domingo!
RUA TAPAJÓS, 56 � GUARULHOS � SP
RESERVAS�THEFIRE.COM.BR
TEL: 
11� 2447�1582
DE  2ª A DOMINGO: DAS 12h ÀS 24h

AOS DOMINGOS NOSSO VALET FICA LOCALIZADO NA ESQUINA, DEVIDO À FEIRA DE RUA.

T�BONE STINCO �OSSOBUCO� BURRATA ESPAÇO KID’S COMPLETO
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Estações de Guarulhos terão viagens 
até o Brás ampliadas a partir de terça

Projeto municipal que prevê permuta 
na rede de saúde pode virar lei federal

Poupatempo Guarulhos tem atendimento 
aprovado por quase 100% dos usuários

Os usuários da Linha-13 
Jade da Companhia Paulista 
de Trens Metropolitanos 
(CPTM), têm agora uma 
novidade a partir de terça-
-feira (2l), já que as viagens 
do serviço Connect, que liga 
a estação Aeroporto até o 
Brás, em São Paulo, serão 
ampliadas, passando para 21 
partidas nos dois sentidos, já 
que anteriormente eram 12. 

Aos sábados, segundo 
apurou o HOJE, o número 
de viagens passará de seis 
para 11. Os horários agora no 
sentido Brás ao Aeroporto 
Internacional de São Paulo-
-Guarulhos serão 5h45,8h25, 
17h25 e 20h05, de segunda á 
sexta-feira, pois aos sábados, 

serão às 5h45 e 8h25.A 
partidas da estação Aero-
porto até o Brás, terão como 
novo horário viagens às 5h40, 
8h20, 17h20, 20h e 0h. 

Atualmente, de acordo com 
dados da CPTM, a Linha-13 
Jade, formada pelas estações 

Aeroporto, Guarulhos-Cecap 
e Engenheiro Goulart, tem 
uma demanda de 13 mil pas-
sageiros diários, sendo que 
nove mil utilizam o serviço 
Connect. A linha completa 
um ano em operação neste 
domingo (31). 

Mesmo sem ainda ser 
regulamentada, a legislação 
que prevê o pagamento da 
dívida de unidades de saúde 
com o município em serviços 
prestados pode ser tornar lei 
federal. A proposta é do vere-
ador Eduardo Carneiro (PSB), 
líder do governo na Câmara. 
Ele preferiu não revelar qual 
deputado federal pretende 
encabeçar a ideia. Outros três 
municípios também “namo-
ram” o projeto. 

“A gente tem que inovar 
para sair da mesmice. Já 
estou conversando com um 
deputado [federal] em relação 
a emendas para a Saúde e 
espero fazer uma discussão 
a respeito de ideia que nós ti-

vemos aqui. É um projeto que 
virou lei, e que prevê a troca 
de serviços, porém, ainda não 
foi regulamentada”, explicou 
Carneiro.

O propósito do projeto é re-
duzir a dívida que as unidades 

de saúde do município pos-
suem com a administração 
pública em até R$ 20 milhões. 
Por sua vez, estas empresas 
teriam como obrigação pres-
tar serviço para a municipa-
lidade como a realização de 
exames diversos e acomoda-
ções para pacientes da rede 
pública de saúde. 

“Tiramos essa ideia da nos-
sa experiência. As instituições 
privadas que têm dividas com 
o município podem pagar 
com serviços. Se ele não tem 
dinheiro, mas possui um leito 
hospitalar, aparelho de tomo-
grafia, ultrassom pode pagar 
dessa maneira e essa é uma 
forma inovadora”, observou. 
(A.B.)

Antônio Boaventura

Instalado na cidade em 
setembro de 2002, a 
unidade do Poupatempo 
Guarulhos tem seu atendi-
mento nos mais variados 
serviços avaliado de forma 
positiva por cerca de 98% 
dos usuários. De acordo 
com informações obtidas 
pelo HOJE, a unidade rea-
liza aproximadamente 200 
mil atendimentos por mês. 

O resultado é fruto de 
uma pesquisa anual de 
satisfação encomendada 
pela gestão do Poupa-
tempo. Os entrevistados 
elogiaram principalmente 
o bom atendimento e o 
respeito ao cidadão, além 
daqueles que destacaram 

a importância do progra-
ma. Foram entrevistados 
7.300 cidadãos em todas 
as unidades do Poupatem-
po no estado de São Paulo 
entre novembro e dezem-
bro de 2018.

Com a missão de atender 
a todos os cidadãos com 
eficiência e cortesia, o 
Poupatempo realiza pes-
quisas anuais para saber 
a opinião dos usuários. 
A Prodesp, estatal de 
tecnologia da informação, 
utiliza os resultados das 
pesquisas para aperfeiçoar 
o atendimento através de 
capacitação, treinamento, 
melhoria de processos e 
investimento em novas 
tecnologias.

“Eu vim tirar a carteira 
profissional do meu filho e 
fomos bem atendidos. Foi 
tudo ótimo e aconselharia 
os serviços prestados pela 
rapidez e a simpatia dos 
atendentes”, disse a des-
pachante técnica Renata 
Oliveira, 38 anos.

Entre as novidades 
tecnológicas recentes 
na prestação de serviços 
públicos pelo Poupatempo 
estão o sistema de infor-
mações e agendamento 
via internet ou aplicativo, o 
atendente virtual Poupi-
nha - disponível no portal 
do Poupatempo - e os 
totens de autoatendimento 
instalados dentro e fora 
dos postos. 
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Comissão aprova proibição de canudos plásticos no comércio
Assim como na cidade de 

São Paulo, Guarulhos deve 
também proibir a distribui-
ção e ou fornecimento de 
canudos plásticos nos es-
tabelecimentos comerciais 
do município. A proposta 
elaborada pelos verea-
dores João Dárcio (Pode-
mos) e José Luiz (PT) foi 
aprovada pela Comissão de 

Desenvolvimento Urbano e 
Desenvolvimento Econômi-
co, da Câmara Municipal. 

A iniciativa estipula que o 
fornecimento dos canudos 
plásticos fica proibido aos 
clientes de hotéis, padarias, 
restaurantes, lanchone-
tes, bares, vendedores 
ambulantes, barracas, entre 
outros estabelecimentos 

comerciais. A proposi-
tura ainda sugere que o 
canudo plástico poderá ser 
substituído por canudos em 
papel reciclável, material 
comestível ou biodegra-
dável.

O presidente da comis-
são, vereador Laércio 
Sandes (DEM), entende 
que o projeto apresenta-

do pelos parlamentares 
atende as reais necessida-
des ambientais, que prevê 
a proteção de animais e 
ações relacionadas ao cres-
cimento urbano de forma 
organizada e consciente. 

“Em São Paulo já foi apro-
vado o projeto e o prefeito 
Bruno Covas sancionou 
recentemente. Nas escolas 

há bastante discussão 
sobre o assunto com os 
jovens e com as crianças”, 
disse o vereador Laércio 
Sandes (DEM), presidente 
daquela comissão. 

Além da proposta anali-
sada, a Câmara Municipal 
conta com outro projeto 
similar elaborado pelo 
vereador Ramos da Padaria 

(DEM). A respectiva comis-
são sugere ao parlamentar 
que adeque sua proposta 
ou integre a elaborada por 
João Dárcio e José Luiz. 
“O vereador Ramos poderá 
adequar seu projeto junto 
com o anterior ou deixar 
o projeto dele tratando 
apenas de copos plásticos”, 
concluiu Sandes. (A.B.)
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               TEL. 11-2441-0915/11-99591-9539

(á 5min. do Shopping Maia e Carrefour.) Av. Benjamin Harris Hunnicu�, 2399 

Sua chance de morar no melhor da cidade.

ÚLTIMAS CASAS DIRETO
DO PROPRIETÁRIO *

*4 UNIDADES
**CONSULTE CONDIÇÕES ESPECIAIS 

Prefeitura de SP decreta 
emergência em bairros 
próximos de Guarulhos

O prefeito Bruno Covas 
(PSDB) decretou na 
quinta-feira, 28, estado de 
emergência em 33 ruas 
dos bairros de Vila Itaim, 
Vila Aimoré e Vila Seabra, 
na região de São Miguel 
Paulista, zona leste da ca-
pital; todos os bairros são 
próximos de Guarulhos.

O decreto também 
considera sete vias no Ipi-
ranga, na zona sul e Vila 
Prudente, zona leste, que 
foram inundadas durante 
as chuvas do dia 10 e 11 

de março. De acordo com 
a prefeitura paulistana, a 
partir da publicação do 
decreto, moradores das 
áreas atingidas pelas en-
chentes já podem solicitar 
isenção de cobrança de 
Imposto Predial e Territo-
rial Urbano (IPTU), resgate 
de parte do Fundo de 
Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS).

O contribuinte que so-
freu dano físico no imóvel, 
nas instalações elétricas 
nas instalações elétricas 

ou hidráulicas, ou teve 
prejuízo com a destruição 
de alimentos e bens deve 
entrar com o pedido de 
isenção ou remissão do 
IPTU na Subprefeitura de 
São Miguel Paulista, que 
fi ca na Rua Dona Ana Flo-
ra Pinheiro de Sousa, 76.

O benefício é limitado 
ao valor de R$ 20 mil 
do imposto devido e é 
concedido no exercício 
seguinte ao da ocorrência 
do alagamento ou en-
chente.

Sabesp realiza manutenção em sistema
de abastecimento e afeta 19 bairros

A Companhia de Sane-
amento Básico do Estado 
de São Paulo (Sabesp) 
informa que, na próxima 
terça-feira, dia 02/04, irá 
realizar uma manutenção 
programada no sistema 
de abastecimento de 
Guarulhos que afetará o 
fornecimento de água em 
19 bairros do município.

São eles: Conjunto 
Padre Bento, Jardim do 
Papai, Jardim Eugênia, 
Jardim Gopoúva, Jardim 
Novo Ipanema, Jardim 
Paulista, Jardim Rosa de 

França, Parque Continen-
tal I, Parque Santo Antô-
nio, Jardim Tranquilidade, 
Vila Aliança, Vila Capitão 
Rabelo, Vila Galvão, Vila 
Rosália, Vila Sabatina, 
Vila São Judas Tadeu, 
Vila Sirena, Vila Tibagy e 
Vila Tijuco.

O abastecimento deve 
ser interrompido às 9h e 
a normalização ocorre-
rá de forma gradativa 
após a conclusão do 
serviço no início da 
noite, lembrando que os 
imóveis que possuem 

caixa d’água com reserva 
mínima para 24h, como 
prevê a norma da ABNT, 
não sentirão o período 
de intermitência.

A Sabesp pede que os 
moradores mantenham 
o uso racional da água 
no período e informa 
que está à disposição 
para esclarecimentos e 
atendimentos emergen-
ciais através dos serviços 
de ligação gratuita 195 
e 0800-011-9911 e pelo 
WhatsApp (11) 99983-
4217.

Bruno Escolastico/AE
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Governo de SP autoriza contratação de 
5,4 mil soldados para a Polícia Militar

‘Não tive a intenção de ameaçar ninguém’, diz 
aluno do Conselheiro sobre fotos com armas

O governador João Do-
ria autorizou nesta sexta-
-feira (29) a abertura de 
concursos para a contra-
tação de 5,4 mil soldados 
de 2ª classe para a Polícia 
Militar. A medida será 
publicada no Diário Oficial 
do Estado (DOE).

O anúncio foi realizado 
em coletiva de imprensa 
após reunião de secre-
tariado nesta manhã, no 
Palácio dos Bandeirantes, 
no Morumbi. “A PM de 
São Paulo já é reconhe-
cida como a melhor PM 
do país e há muitos anos 
aguardava pela oportu-
nidade de fazer a con-
vocação de mais futuros 
policiais militares”, disse 
Doria.

O objetivo é programar 
a reposição do efetivo 
por meio de um plane-
jamento dos próximos 
anos. Foram autorizados 
dois concursos para se-
lecionar 2.700 soldados 
cada, previstos para maio 
e novembro de 2020.

O soldado atua dire-

tamente nas ruas, nos 
diversos programas de 
patrulhamento preventivo 
e ostensivo. A remu-
neração inicial é de R$ 
3.143,70, já com o adicio-
nal de insalubridade (R$ 
691,64).

A formação do soldado 

no Curso Superior de 
Técnico de Polícia Os-
tensiva e Preservação da 
Ordem Pública, na Escola 
Superior de Soldados 
(ESSd), tem um ano de 
duração com mais de 
1.500 horas de aulas.

São 49 disciplinas dos 

módulos básico e espe-
cífico, entre elas Direitos 
Humanos, Criminalística, 
Tiro Defensivo pela Pre-
servação da Vida, Defesa 
Pessoal, Inteligência 
Policial, Medicina Legal 
e Doutrina de Polícia 
Comunitária.

Ulisses Carvalho 

O estudante de 16 anos 
do primeiro ano do Ensino 
Médio da Escola Estadual 
Conselheiro Crispiniano, na 
rua Arminda de Lima, n° 57, 
na região central, afirmou 
em entrevista telefônica ao 
HOJE que, ao compartilhar 
as fotos com uma arma de 
brinquedo no WhatsApp, 
não esperava que fosse 
assustar pais e alunos, e 
mobilizar a polícia. 

“Não tive a intenção de 
ameaçar ninguém”, afirmou. 
Ele contou que a foto foi 
publicada no aplicativo de 
mensagens na segunda-feira 
(25). No final da tarde do 
dia seguinte, a direção da 
escola telefonou para a casa 
do aluno solicitando que ele 
comparecesse à unidade de 
ensino na companhia do pai. 

De acordo com o boletim 

de ocorrência lavrado no 
1° Distrito Policial (Centro), 
como apologia ao crime, po-
liciais militares foram aciona-
dos pela diretora da escola 
sobre as fotos do adolescen-
te com a falsa arma. Ao se 
referir à arma, na publicação, 
o aluno também teria infor-
mado “que o material para ir 
a escola estaria pronto”. 

O jovem contou que as 
duas armas eram de brin-
quedo – uma pistola, de sua 
propriedade, e uma espin-
garda de airsoft, pertencente 
a um amigo. Os policiais 
militares compareceram as 
residências dos dois jovens 
e apreenderam os simula-
cros, ambos de plástico, na 
cor negra. 

O adolescente foi condu-
zido à delegacia na noite de 
terça-feira (26) e liberado so-
mente às 13h de quarta-feira 

(27). A Polícia Civil solicitou 
perícia para as duas armas.

O adolescente confirmou 
que teve uma reunião nesta 
sexta-feira na unidade, e 
que a direção da escola 
irá realizar um trabalho de 
acolhimento, que em ne-
nhum momento foi expulso, 
porém, afirmou que não está 
frequentando as aulas desde 
quarta-feira (27). Apesar da 
confusão e susto causado 
pela publicação, o jovem 
revelou que tem o sonho de 
ser policial federal. 

Perguntado se chegou a 
ser ameaçado por algum pai 
de aluno, após a publicação 
das fotos, o adolescente 
informou que recebeu uma 
mensagem. “A mãe de um 
aluno enviou mensagem 
no Facebook mandando 
eu apodrecer na Febem”, 
informou. 

G
o

ve
rn

o
 d

e
 S

ã
o

 P
a

u
lo

Diretoria de Ensino deve convocar 
reunião para definir providências

Em nota, a Diretoria 
Regional de Ensino Gua-
rulhos Sul, esclareceu 
que o estudante não 
chegou a levar a arma 
de brinquedo para a es-
cola, e que os responsá-
veis pelo aluno compa-
receram à unidade. 

“A direção irá con-
vocar uma reunião do 
Conselho de Escola 
para analisar a situação 
e definir as providên-
cias que serão adota-
das. O Conselho Tutelar 
também foi acionado 
e acompanha o caso”, 

informou a diretoria.  
A reportagem com-

pareceu à escola na 
tarde desta sexta-feira 
(29), às 15h, porém, a 
direção preferiu não 
se manifestar sobre o 
assunto. 

Pela página oficial 
da escola da rede 
estadual nas redes 
sociais, o Conselheiro 
Crispiniano afirmou que 
não há motivos para 
preocupação e que não 
procedem as posta-
gens disseminadas nas 
mídias sociais. 

Ivanildo Porto
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Batman completa 80 anos; relembre 
as principais fases do eterno herói

Socialites endinheirados 
que se mascaravam para 
combater o crime eram 
uma verdadeira febre nos 
quadrinhos do fi nal da década 
de 1930. A Lady Luck, de Will 
Eisner, e a Ms. Fury, de June 
Mills, foram dois exemplos de 
personagens assim. Mas o 
justiceiro proveniente da high 
society que mais se destacou 
foi o Batman, criação de Bob 
Kane e Bill Finger que com-
pleta 80 anos este mês.

Destaque da 27ª edição 
da revista Detective Comics, 
o homem-morcego foi o 
protagonista de uma história 
despretenciosa, O Caso do 
Sindicato dos Químicos, e 
seus criadores certamente 
não esperavam que ele se 
tornasse um dos principais 
ícones da cultura pop, com 
uma infl uência que se espalha 
para além dos quadrinhos de 
heróis, espraiando-se pela 
televisão, cinema, games e 
todo tipo de mídia.

Este mês, a DC Comics 

comemora a publicação da 
milésima Detective Comics 
oito décadas após a aparição 
original do guardião de 
Gotham City. Nos quadrinhos, 
Batman já passou pelas 
habilidosas mãos de criadores 
como Frank Miller, Alan 
Moore e Neil Gaiman, vivendo 
diversas fases - mais cômicas 
no começo, passando para 
tons mais soturnos, chegando 
a histórias de forte teor psi-
cológico e até, mais recen-

temente, questionando sua 
vida dedicada ao combate ao 
crime, quando, recentemente, 
o arco narrativo escrito por 
Tom King subverteu conceitos 
do herói, que abandonou a 
capa para tentar ser feliz.

Não tardou para que Bat-
man saísse dos quadrinhos 
e invadisse a TV. Na década 
de 1960, o personagem foi 
interpretado por Adam West, 
antagonizado pela cômica 
versão do Coringa de Cesar 

Romero Houve também uma 
animação iniciada em 1968, 
ano em que a série live-action 
foi encerrada. Desde então, 
Bruce Wayne - e seus coad-
juvantes, como Arlequina, 
Coringa, Mulher-Gato, Bane e 
Robin - apareceu em diversos 
programas televisivos, mas o 
passo adiante em sua carreira 
seria o cinema.

Após uma série de histórias 
clássicas dos quadrinhos 
como A Piada Mortal (1988), 
de Alan Moore, O Cavaleiro 
das Trevas (1989), de Frank 
Miller, e Asilo Arkham (1986), 
de Grant Morrison, o persona-
gem se credenciou defi nitiva-
mente para alçar voos mais 
altos e garantir o público das 
telonas. O primeiro fi lme do 
herói foi dirigido por ninguém 
menos que Tim Burton, em 
1989, e obteve excelente 
recepção ao mesclar os tons 
mais sombrios dos quadri-
nhos com as cores extrava-
gantes e o alívio cômico da 
televisão. 
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No entanto, os fi lmes 
seguintes, lançados nos 
anos 1990, decepcionaram 
e fi zeram o herói amargar 
alguns anos na geladeira. 
Inclusive, Batman & Robin 
(1997), de Joel Schumacher, 
fi cou marcado como um 
dos piores fi lmes do gê-
nero em todos os tempos 
- George Clooney já pediu 
desculpas publicamente 
algumas vezes por sua 
atuação no longa. 

Embora nos quadrinhos o 
Batman nunca tenha perdi-
do sua relevância, Um ano 
importante para o renasci-
mento do herói em outras 
mídias foi 2005. Com o 
lançamento de Batman 
Begins a trilogia dirigida 
por Christopher Nolan tinha 
início. Cavaleiro das Trevas 
(2008), que contou com a 
impressionante atuação de 
Heath Ledger como o Co-
ringa, arrebatando prêmios 
como o Oscar, o Globo de 
Ouro, o Bafta e o prêmio 
do Sindicato dos Atores, foi 

o fi lme que praticamente 
consolidou o gênero de 
super-heróis como um 
formato viável nos cinemas, 
no mesmo ano em que 
outro bilionário mascarado, 
Tony Stark, ganhava seu 
primeiro fi lme e dava início 
ao universo cinematográfi -
co da Marvel.

Se o Cavaleiro das 
Trevas ecoa no cinema até 
hoje, no ano anterior, em 
2007, o herói deixou sua 
marca defi nitivamente nos 
games. Mas a adaptação 
da HQ Asilo Arkham para 
o mundo eletrônico pelo 
estúdio Rocksteady foi 
tão bem-sucedida em 
Batman: Arkham Asylum 
(2007), Arkham City (2011) e 
Arkham Knight (2015), que 
até hoje os games de ação 
têm elementos do combate 
e da jogabilidade introdu-
zidos na série do herói - in-
cluindo o recente Marvel’s 
Spiderman, de 2018, que se 
inspirou bastante nos jogos 
do concorrente.

O homem-morcego amargou
a geladeira nos anos 1990

TRABALHADOR REPUDIA PERDAS NA PREVIDÊNCIA

José Pereira dos Santos - Presidente

COLUNA DO

METALÚRGICO

CADÊ O PROJETO DA EDUCAÇÃO? 
Fica a cada dia mais evidente que o governo 
anda aos trancos e barrancos. Por exemplo: 
o ministro da Educação sequer é capaz 
de apresentar um plano mínimo de 
ação para sua área. É isso que dá querer 
governar pelo twitter.

Fique sócio.
Vale a pena!

Site: www.metalurgico.org.br - Facebook: www.facebook.com/metalurgicos.deguarulhos
Rua Harry Simonsen, 202, Centro, Guarulhos. Telefone 2463.5300. E-mail sindicato@metalurgico.org.br

MAHLE - 
Diretores 
e companheiros 
da empresa, 
em Arujá,
no protesto
contra a reforma

A Julio Simões conquistou o título do nosso 25º 
Campeonato de Futebol. A equipe venceu a U-Shin 
por 2 a 1, de virada, na grande fi nal disputada dia 
24. A terceira colocação fi cou com a Steel Rol, que 
aplicou uma goleada na Golin, por 4 a 0.

O povo já entende que a reforma da Previdência 
prejudica os trabalhadores. 

As pessoas compreendem que ela lesa aposen-
tados e pensionistas e que os jovens serão empur-
rados para o regime de capitalização e fi carão sob 
a bota dos bancos.

Por isso, teve forte acolhida em nossa base o pro-
testo comandado pelo Sindicato, dia 22. Fizemos 

atos na Tower, Mahle, Sky Master e Fabrima, com 
mais de dois mil trabalhadores.  

Nosso presidente José Pereira dos Santos afi rma: 
“Muitos já perceberam que as perdas serão pesa-
das. Nosso papel é continuar explicando as malda-
des da reforma ao trabalhador da base e a outros 
setores da sociedade. O País todo vai perder”. 

Vídeo - Assista ao vídeo dos atos em nosso site.

SINDICATO DEBATE PREVIDÊNCIA DIA 6

JULIO SIMÕES VENCE NO FUTEBOL 

O Sindicato promove dia 6 de abril (sábado) o semi-
nário “Os impactos da nova Previdência”. Será no audi-
tório da sede (rua Harry Simonsen, 202, 5º andar, Cen-
tro), a partir das 9 horas. Aberto também à população, 
o evento terá palestra com especialista em Previdência.

Diretores, atletas e torcedores festejam a merecida conquista

30/3/2019
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Foto: Prefeitura de Arujá

Raio de Sol 

Churrascaria Chaleira Preta 

O Português 

Restaurante Pontal do Peixe 

O Raio de Sol tem como 
destaque em um dos 
pratos, o delicioso peixe 
frito, acompanhado de 
legumes, batata e arroz 
a grega. O estabeleci-
mento tem um cardápio 
variado e também é muito 
aconchegante, contando 
com um amplo estaciona-
mento e playground para 
as crianças. O restaurante 
está localizado na rua 
localizado na rua Sebas-
tião Claudiano, n° 1401, 
no bairro Vila Nova, em 
Santa Isabel. Mais infor-
mações: (11) 4656-3187. 

Com uma bela decoração 
e um local aconchegante, 
em ambiente climatizado, 
e, principalmente, com 
um cardápio qualifi cado e 
variado. O horário de fun-
cionamento é de segunda-
-feira, das 11h às 22h, de 

terça á sábado, das 11h às 
23h, e domingos, das 11h 
às 21h. Um dos segre-
dos da churrascaria é o 
tempero e a qualidade das 
carnes, além da tradicio-
nal feijoada e também 
as sobremesas, como a 

banana fl ambada, creme 
de papaya, tortas variadas 
e o petit gateau. A chur-
rascaria está localizada na 
rua Duque de Caxias, n° 
253, na região central de 
Arujá. Mais informações: 
(11) 4655-3025. 

Com 20 tipos de 
saladas e 30 pratos 
quentes, o restaurante 
O Português, funciona 
de segunda à sábado, 
das 9h às 17h. Entre 
a especialidades 
do cardápio estão o 
bacalhau, dadinho 
de tapioca, a paelha 
de frutos do mar e 
também um delicioso 
bolinho de bacalhau. 
O estabelecimento 
está localizado na Es-
trada de Santa Isabel, 
n° 1647, na cidade de 
Arujá. Mais informa-
ções: (11) 4654-2626. 

O restaurante Pontal do Peixe está loca-
lizado na rodovia Prefeito Joaquim Simão, 
no km 63,5, em Santa Isabel. Além de um 
ambiente especial para levar a família, o 
local também oferece uma grande varie-
dade de peixes e frutos do mar. 

Além de um delicioso camarão, o 

estabelecimento tem o prato kids, para 
as crianças, composto por fi lé de frango 
grelhado e batata frita, e conta no car-
dápio, com grandes opções de vinhos e 
linguiça acebolada, isca de frango e fi lé 
de pescada com crosta de batata. Mais 
informações: (11) 4656-7362. 

O fi nal de semana é 
a oportunidade para 
passear em família e 
também de degustar 
uma ótima gastronomia. 

O roteiro do HOJE 
deste fi nal de semana 
leva os guarulhenses 
para as cidades vizinhas 
de Santa Isabel e Arujá, 

que dispõe de uma 
excelente gastronomia, 
além da possiblidade da 
escolha do vinho para 
harmonizar o seu almoço 
ou jantar, como ocorre 
na Churrascaria Chaleira 
Preta. 

Além da gastronomia, 
existem passeios rápidos 

que também podem ser 
realizados entre essas 
duas cidades. 

Uma das partes que 
vale um ótimo registro 
fotográfi co são as belas 
catedrais. Confi ra os res-
taurantes para realizar 
uma excelente refeição 
em família: 

Arujá e Santa Isabel são opções 
próximas de Guarulhos para 
aproveitar uma boa gastronomia 

Divulgação

Divulgação

Divulgação
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Portobello Shop - Av. Salgado Filho, 1883

(11) 2461.8080

Coleção In Your Dreams. In Your Home. 

Uma caixa de ferramentas para a criatividade. Do nosso olhar para os seus sonhos. 
Materiais essenciais da arquitetura. Grandes superfícies. Acessórios. 

Matéria prima particular para personalização. Curadoria para ambientes únicos.

Coleção Puro - Cecilie Manz

Portobello Shop - Av. Salgado filho, 1883

(11) 2461-8080

Tudo em Até

10X
*Consulte condições na loja.

*

N O V A C O L E Ç Ã O
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CASA PRONTA PRA MORAR
NO JARDIM SANTA CLARA

GUARULHOS/SP

Casa Térrea, 100m2, 2 dormitórios sendo 1 suíte com
ar condicionado.  Todos os cômodos com móveis planejados, ampla 

área gourmet, garagem para 2 carros coberta com policarbonato
e portão automático, circuito de câmeras.

O imóvel está localizado em um dos pontos mais
estratégicos de Guarulhos!

Tratar (11) 98148-0102 - Robson

Assim como foi no come-
ço de fevereiro, participan-
tes do núcleo de beleza e 
estética, do Empreender, 
da ACE-Guarulhos, fi zeram 
um encontro diferente do 
que costumam fazer. Em 
vez de debaterem sobre o 
segmento, na segunda-fei-
ra, dia 25, oito empresas 
se uniram e foram à Casa 
de David, na Fernão Dias, 
onde cuidaram dos cabe-
los e fi zeram massagens 
terapêuticas nos assistidos.

Durante toda a manhã, 
profi ssionais do Studio 
João Franco, do Studio 
Cícero Alves, do Ema-
grecentro, Depilladonna, 
Studio Ed Cabeleleiros, 
Espaço Charme e Beleza, 
Studio Alessandra e Studio 

Mãos de Glória atenderam 
aos quase 280 pacientes 
e, assim, contribuíram com 
o dia a dia da casa e tam-
bém de proporcionaram 
uma visita e trocaram boas 
vibrações. Como foi da 
outra vez, a proposta de ir 
até a Casa de David partiu 
do próprio núcleo.

Sem fi ns lucrativos, a 
instituição muitas vezes 
depende da assistência 
voluntária, como essa 
do núcleo de beleza e 
estética. “Cuidar de 280 
vidas que têm algum tipo 
de limitação não é fácil. 
Então, vir aqui e tirar essa 
preocupação dos ombros 
da equipe que administra 
a instituição é o mínimo 
que podemos fazer para 

colaborar”, diz Ricardo 
Alves, coordenador dos 
núcleos do Empreender, 
da ACE-Guarulhos.

Para William Paneque, 
presidente da ACE, esse 
tipo de voluntariado faz a 
diferença. “Cada um ofe-
rece o que pode, dentro 
das suas condições. E se 
oferece com amor é ótimo, 
porque é uma onda que 
reverbera positivamente 
em todos os lugares. 

E o núcleo de beleza e 
estética está de parabéns, 
porque sabemos que a 
segunda, na verdade, é o 
domingo desses profi ssio-
nais. E eles abdicaram de 
um dia de descanso para 
cuidar de quem precisa”, 
afi rma Paneque.

Oito empresas do núcleo de beleza 
e estética da ACE-Guarulhos fazem 
ação social na Casa de David

INSTITUIÇÃO: Esta é a 2a vez que o grupo atende aos assistidos da instituição

Foto: Divulgação ACE
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[ horóscopo ]

O Pentelho

Trocando os Pés

Record, 15h […] Com 
Jim Carrey, Matthew Bro-
derick. Steven, que aca-
ba de terminar o namo-
ro, oferece 50 dólares ao 
instalador de TV a cabo 
Chip Douglas para ligar 
alguns canais de graça 
em seu novo apartamen-
to. O que ele não sabe é 

que o técnico não passa 
de um homem desequili-
brado e solitário que vai 
fazer de tudo para con-
quistar a amizade de Ste-
ven. A obsessão de Chip 
acaba provocando uma 
série de problemas na 
vida pessoal e profissio-
nal de seu novo amigo.

Globo, 0h27 The 
Cobbler. EUA. Co-
média. Direção 
Tom Mccarthy. Com 
Ellen Barkin; Steve 
Buscemi. Um soli-
tário sapateiro de 
Nova York vive sua 
vida pacata e sem 
aventuras. Até que, 
um dia, ele encon-

tra uma máquina 
mágica que possi-
bilita ele se trans-
formar em qualquer 
pessoa calçando 
os sapatos dela. 
Essa é a oportuni-
dade que ele pre-
cisava para mudar 
sua vida e viver no-
vas experiências.

Fotos: Divulgação

[ filmes ] 
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A da alta-
costura é
exclusiva

Virose
transmi-
tida pelo
Aedes

Ingredi-
ente da

culinária
japonesa

(?)-luz,
medida de
distâncias
cósmicas

Evento
esportivo
de Lima,
em 2019

Agenda de
temas no
programa

de TV

Instância
psíquica

regida pe-
lo prazer

Preparo de
fórmula
farma-
cêutica

Alex
Escobar,
jornalista
carioca

Apreensão
judicial de
bens do
devedor

Olívio
Dutra,
político
gaúcho

Fim, em
inglês

(?) falho:
foi

estudado
por Freud

Fora, em
inglês

Planta
aquática

orna-
mental

Causa de
desgaste
do bem
material

Alvo do
discurso

do político
demagogo

1.400, em
algarismos
romanos

"Caiu na
rede (?)
peixe"
(dito)

Kenny (?),
saxofo-
nista 

dos EUA
(?) Rio,
ONG da
Cultura 
da Paz

Esporte de
Bruninho e
Leandro
Vissotto

Tudo que
existe de
maneira
concreta

A cidade
mais

populosa
da Síria

A sexta
corda do

violão

Código de
Luxem-

burgo na
internet

Orlando
Teruz,
pintor

carioca
Árvore

europeia 
de madeira
resistente

Sobre, em
inglês

A hora
decisiva

Agentes do
suborno

Ali
Repara-
ções de
afronta

Fastio
(?) Nou,

estádio do
Barcelona

Inscrição nos carros
da ONU (ing.)

A anestesia, por 
seu efeito (Med.)

(?) Araújo, atriz de
"Mister Brau"

"(?) Econômico", 
jornal de finanças

Artefato
explosivo

Casas 
ribeirinhas

Sequência habitual 
de fatosPoeta

brasileiro elogiado
por Fernando Pessoa

Lina (?)
Bardi,

arquiteta

Ministério
Público
(sigla)

(?) de
dois, prato 
nordestino

O espaço corporativo (p. ext.)

3/end — out — pan. 4/camp — olmo — onto. 7/nenufar.

[ novelas ] 

virgem

Uma necessidade irre-
primível de ação vai levar 
você a tomar algumas 
decisões repentinas, 
mas seja objetivo. Você 
deveria passar alguns 
dias no campo, você 
está sobrecarregado e 
precisa de um tempo 
para si mesmo.

Você vai achar mais 
fácil se expressar e 
ser mais descontraído 
em geral. Aproveite ao 
máximo disso. Você 
realmente precisa rela-
xar. Os espetáculos 
permitirão que você 
encontre o relaxamen-
to necessário.

Outras pessoas vão 
ver que você está sen-
do mais sério do que o 
habitual, elas admiram 
isso. Você precisa be-
ber mais água e mover 
o corpo para obter a 
sua energia de volta - 
isso vai ajudar a limpar 
sua mente, também.

Sua ética rigoro-
sa terá que fazer 
julgamentos sobre as 
pessoas ao seu redor, 
mas tente não ser 
muito severo. Você vai 
sentir uma necessida-
de real de aproveitar 
ao máximo os prazeres 
da vida - siga suas 
necessidades.

É o raciocínio que 
vai lhe tirar de uma 
situação difícil. Você 
precisa moderar os 
seus movimentos e 
desejos e você deve 
evitar fazer muitas coi-
sas ao mesmo tempo, 
isso lhe faz mal. 

Você terá um ganho 
inesperado, um aumen-
to. Você está colhendo 
o que plantou. Apesar 
de sua absoluta neces-
sidade de ação, o seu 
corpo está clamando 
por descanso. Seria 
uma boa ideia levar isso 
em conta para poder 
começar de novo.

Uma imensa ne-
cessidade de ação 
lhe empurra a tomar 
decisões precipitadas, 
então seja objetivo 
nas escolhas que faz. 
Você está alegre, com 
uma sensação de 
bem-estar lhe dando 
energia positiva. 

Nada vai estragar 
o seu bom humor 
hoje! Os céus estão 
sorrindo para você e 
o sentimento será re-
cíproco. Suas dúvidas 
não afetam as suas 
perspectivas ou as 
suas relações com os 
outros.

Você vai ser direta-
mente afetado por um 
evento oficial. Suas 
esperanças aumentam 
e você estava certo 
ao esperar paciente-
mente. Sua moral está 
melhorando e você está 
dominando as suas 
preocupações. Relaxe.

Você vai precisar 
esclarecer algum 
fatos antes de tomar 
uma decisão que en-
volva compromisso. 
Influências planetá-
rias lhe beneficiam e 
estimulam seu estado 
de ânimo. Você está 
indo na direção certa.

Você vai ter que 
fazer um compromis-
so se quiser que seus 
planos funcionem 
sem problemas - olhe 
as coisas em longo 
prazo. Você pode 
sentir os músculos 
que está usando ulti-
mamente - desacele-
re e relaxe seu corpo.

Sua autoconfiança 
vai causar inveja e isso 
pode levar a mal-
-entendidos. Impulsos 
não característicos e 
frenéticos o deixarão 
cansado. Vá com calma 
no aspecto físico.

áries libra

escorpião

sagitário

capricórnio

aquário

peixes

touro

gêmeos

câncer

leão

Espelho da Vida
A emissora não 

divulga os últimos 
capítulos

Verão 90
Manu conta 

a Lidiane que 
Jerônimo sumiu 
da festa. Dandara 
leva um susto ao 
acordar ao lado de 
Quinzinho. Vanessa 
diz a Jerônimo que 
tentará convencer 
o Duque a deixá-los 
em paz. Galdino 
fica desolado ao se 
lembrar que doou 
sua carrocinha e 
distribuiu os sonhos 
de graça. 

O Sétimo Guardião
Feliciano enfrenta 

Gabriel para parti-
cipar da reunião de 
guardiães. Olavo 
orienta Sampaio a 
aceitar o encontro 
com Valentina. 
Gabriel anuncia que 
expulsará Macha-
do da irmandade. 
Sampaio enfrenta 
Valentina, que o 
beija. Sampaio 
humilha Valentina, 
que se desespera 
e pede ajuda a 
Murilo. Mirtes des-
cobre uma carta de 
Marcos Paulo para 
Mattoso.

Segunda-feira
Malhação - Vidas 
Brasileiras

Tânia se emocio-
na ao chegar ao 
lançamento do livro 
de Álvaro. Marqui-
nhos autoriza a ida 
de Valentina para a 
França. Priscila ajuda 
Leandro e Soninha 
na coreografia de 
dança para o festival. 
Osvaldo e Solange 
preparam o material 
para insinuar que 
Gabriela assediou 
Álvaro. 

Verão 90
A polícia cerca o 

carro de Alexander, 
que ameaça a vida 
de Manu. Vanessa 
sente ciúmes de 
Jerônimo e Manu. 
João ajuda a Polícia 
a render Alexander 
e salvar Manu. Mer-
cedes comunica a 
volta de Quinzinho e 
Jerônimo à PopTV. 

O Sétimo Guardião
Gabriel ouve o 

barulho da explo-
são provocada por 
Sampaio. Olavo 
comemora com 
Laura. Feliciano li-
dera um grupo até a 
casa de Eurico para 
cobrar explicações 
sobre a falta de água 
na cidade. Olavo 
instrui Eurico. Gabriel 

convence Machado 
a investigar a falta de 
água. 

Minha Vida
Ates encontra uma 

menina dormindo no 
chão do antigo hotel. 
Efsun diz a Onur que 
o contratou para 
desviar dinheiro de 
seu pai. Ismail diz a 
Efsun que irá até o 
fim no caso Yussuf. 
Semgiz consegue 
informações sobre o 
telefone de Yussuf.

As Aventuras de 
Poliana

Roger continua a 
procura de Guilher-
me na comunidade, 
em meio a muita 
confusão. Poliana 
tenta fazer Bento e 
João ficarem mais 
próximos e eles 
acabam conversan-
do sobre o livro da 
alegria de Bento. 
Débora vê Kessya 
dançando e diz 
a menina que a 
ajudará a se tornar 
uma bailarina pro-
fissional, dando-lhe 
aulas apos o horario 
habitual. 

O resumo dos capítu-
los de todas as novelas 
é de responsabilidade 
das emissoras.
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RELATÓ RIO DA ADMINISTRAÇ Ã O

Apresentamos às V.Sas. as Demonstrações Contábeis da Unimed Guarulhos Cooperativa de Trabalho Médico, referente 
ao exercício fi ndo em 31.12.2018, acompanhadas do Parecer dos Auditores Independentes e do Conselho Fiscal, tudo em 
conformidade com o previsto no artigo 22 da Lei 9.656/98 e Resolução ANS - RN Nº 27/2003.
O ano de 2.018 foi marcado pela assunção da nova diretoria administrativa, fi scal e técnica em eleições realizadas em 26 de 
março.
A partir de uma análise defi niu-se como foco manter o equilíbrio fi nanceiro, reduzir custos e despesas, além da implantação de 
um plano estratégico para a área assistencial a partir da análise pormenorizada do cenário atual. A estimativa é que ainda no 1º 
semestre de 2.019 o plano esteja fi nalizado e seja colocado em execução e em conformidade com o cumprimento do TAOEF – 
Termo de Assunção de Obrigações Econômico-Financeiras. 
O resultado desse ano seria positivo, não fosse situações externas negativas e de grande relevância, dentre elas destacando-se 
o aumento de alíquota do ISS, passando de 2 para 5%, as Receitas de atendimento em intercâmbio com redução de 9,78% e as 
Despesas de intercâmbio com aumento de 10,93%. Essas situações alheias às nossas ações diretas, inviabilizaram a obtenção 
de um resultado de sobras em 2.018.
No entanto, mesmo diante dessas adversidades, a atual administração conseguiu manter o equilíbrio fi nanceiro, sem sequer 
recorrer à empréstimos bancários ou quaisquer outras formas de investimentos obtidos através de terceiros, pelo contrário 
amortizou alguns empréstimos e fi nanciamentos, renegociou o valor das tarifas bancárias e de cobrança e realocou aplicações 
no fi nal do ano, visando resultados melhores que poderão ser observados em sua plenitude em 2.019.  
► Política de Distribuição de Sobras
De acordo com as disposições estatutárias Capítulo VII artigo 69º, as sobras líquidas apuradas no exercício, depois de 
deduzidas as taxas para os fundos legais e estatutários, indivisíveis, serão rateadas entre os associados, em partes diretamente 
proporcionais às operações realizadas com a cooperativa, no período, salvo deliberação diversa da Assembleia Geral.
► Ativos Totais
Em 2018, a cooperativa registrou em seus ativos totais no valor de R$ 132.418.619, com uma redução de R$ 12.159.816 em 
relação ao exercício 2017.
► Patrimônio Líquido
Em 2018, o Patrimônio Líquido representado em R$41.568.242, refl exo das perdas Líquidas, FATES, Reserva de Sobras e 
Ingresso de novos cooperados na Cooperativa.
► Gestão de Recursos
A busca permanente da excelência empresarial motiva o constante aprimoramento de nossa gestão, investindo na capacitação 
e qualifi cação de nossos colaboradores, no ano de 2018 foram realizadas 413 horas de capacitação de nossos colaboradores.
O ano de 2018 encerrou-se com um quadro de 1.372 (Mil Trezentos e Setenta e dois) colaboradores.
Durante o exercício foi proporcionado aos colaboradores os benefi cies sociais como: vale alimentação, plano de saúde, vale 
transporte e um programa de participação nos resultados da cooperativa.
► Ações de Sustentabilidade
Dada a sua natureza cooperativista, a Unimed Guarulhos busca privilegiar em suas ações de sustentabilidade o alinhamento 
com o sétimo princípio cooperativista que trata do Interesse pela Comunidade, seja na forma de prestação de serviços ou no 
apoio a ações de melhoria nas condições de vida.
No ano de 2018, os esforços concentraram-se no apoio à valorização do cuidado, na promoção do debate e atualização dos 
profi ssionais da saúde, ao incentivo ao esporte, à boa saúde e bem-estar, em que destacamos:

Apoio ao evento em prol dos pacientes diabéticos - Cessão de ambulância e equipe de socorristas para acompanhamento 
ao evento, realizado na Av. Paulo Faccini, s/nº, destinado a sensibilização sobre o tema.
Apoio à 18ª Corrida e Caminhada do Batom - Cessão de ambulância e equipe de socorristas para acompanhamento ao 
evento esportivo, realizado na Av. Paulo Faccini, s/nº, destinado à celebração do mês das mulheres.
Em parceria com a Nestlé, a Unimed realizou a I Jornada de Disfagia em sua sede administrativa, reunindo profi ssionais 
multidisciplinares de diversas instituições com o objetivo de trocar experiências e desenvolver o público presente.
Em parceria com a Danone, a Unimed realizou a II Jornada de Nutrição em sua sede administrativa, promovendo junto a 
profi ssionais multidisciplinares o debate e a atualização das práticas de mercado. 
Em parceria com o Ministério do Trabalho, disponibilizamos equipe para recrutamento de candidatos a vagas existentes 
no Complexo Hospitalar Oito de Dezembro.
Realizado o I Simpósio de Fisioterapias na sede da Unimed Guarulhos, contando com profi ssionais de diversos segmentos 
para discussão de temas relevantes a saúde e qualidade de vida do paciente internado.
Plantões de visita dos Risologistas de Plantão na unidade pediátrica do Complexo Hospitalar Oito de Dezembro – unidade 
II, com o objetivo de estreitar relacionamento entre cliente e operadora, bem como propor um momento de descontração 
na rotina das crianças internadas.
Visita do papai Noel aos pacientes pediátricos internados na unidade pediátrica do Complexo Hospitalar Oito de Dezembro 
– unidade II, com o objetivo de proporcionar uma experiência especial, associando ações lúdicas à rotina dos cuidados 
assistenciais.
Além destas ações pontuais, realiza-se de forma permanente a campanha “Eu Ajudo na Lata”. A Unimed Guarulhos, 
desde 2015, aderiu à iniciativa da Unimed do Brasil, que mobiliza diversas cooperativas do sistema em todo o país para 
arrecadação de lacres de alumínio, que tem seu valor revertido para a aquisição de peças de acessibilidade. Com a 
mobilização de diversos parceiros, entre pessoas físicas e jurídicas. Desde a primeira edição, foram arrecadados mais de 
1.456 Kg de lacres e entregues cinco cadeiras de rodas e uma de banho. 
► Premiações recebidas
- Primeiro lugar no Congresso Nacional Unimed de Gestão em Saúde com o case Serviço Médico Centrado no Paciente, 
apresentado pelo Núcleo de Atenção Primária à Saúde da Unimed Guarulhos, contemplado com o prêmio Edmundo 
Castilho: Práticas de Sucesso – categoria Atenção à Saúde.
- Finalista da 11ª edição do Prêmio Nacional Unimed de Atendimento que prestigia as melhores práticas de atendimento no 
Sistema Unimed. No ano de 2018, a Unimed Guarulhos conquistou o 3º lugar na categoria cooperativas de médio porte.
► Agradecimentos
Agradecemos aos nossos cooperados, colaboradores, prestadores de serviços e todos aqueles que direta ou indiretamente 
colaboraram para o êxito de nossa gestão.

Guarulhos (SP), 31 de dezembro de 2018.

 Francisco Seiidi Nishi Abdul Kader Mohamad Sultani
 Diretor Presidente Diretor de Desenvolvimento de Mercado e Gestão de Contratos

UNIMED DE GUARULHOS 
 COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017

CONTEÚ DO:

• Relatório da administração;
• Relatório dos auditores independente sobre a Demonstrações Contábeis;
• Balanço Patrimonial;
• Demonstração do Resultado;
• Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido;
• Demonstração dos Fluxos de Caixa;
• Notas Explicativas.

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Aos Administradores do
UNIMED DE GUARULHOS 
COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO
Guarulhos-SP

Opinião 

Examinamos as demonstrações fi nanceiras da UNIMED DE GUARULHOS COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO, 
respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2018 e as respectivas demonstrações do resultado, 
da mutação do patrimônio líquido e dos fl uxos de caixa para o exercício fi ndo naquela data, bem como as correspondentes notas 
explicativas, incluindo o resumo das principais práticas contábeis.

Em nossa opinião, as demonstrações fi nanceiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a 
posição patrimonial e fi nanceira da UNIMED DE GUARULHOS COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO em 31 de dezembro de 
2018, o desempenho de suas operações e os seus fl uxos de caixa para o exercício fi ndo naquela data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil.

Base para Opinião

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em 
conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação à Entidade, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no 
Código de Ética Profi ssional do Contador e nas normas profi ssionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos 
com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é sufi ciente e 
apropriada para fundamentar nossa opinião.

Outros Assuntos 

Adoção da RN 430.
Na nota explicativa de número 3 Práticas Contábeis no item L, está descrita a mudança da prática contábil referente as operações de 
compartilhamento da gestão de riscos envolvendo operadoras de planos de assistência à saúde e as notas detalhadas para que se 
realize a analise adequada da comparabilidade. 

Responsabilidade da Administração sobre as demonstrações fi nanceiras
 
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis adotadas no Brasil e pelos 
controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção 
relevante, independentemente se causada por fraude e erro. Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é 
responsável pela avaliação da capacidade de a entidade continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados 
com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis a não ser que a 
administração pretende liquidar a entidade ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o 
encerramento das operações. 
Os responsáveis pela administração do UNIMED DE GUARULHOS COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO são aqueles com 
responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis. 

Responsabilidade dos auditores independentes 

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações fi nanceiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção 

relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa 

opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que uma auditoria realizada de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectarão as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem 
ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam infl uenciar, dentro 
de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários com base nas referidas demonstrações fi nanceiras. 
Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento 
profi ssional, e mantemos ceticismo profi ssional ao longo da auditoria. Além disso:
 
- Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as 
demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de 
apresentação adequada.

- Comunicamo-nos com os responsáveis pela administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da 
auditoria e das constatações signifi cativas de auditoria, inclusive as eventuais defi ciências signifi cativas nos controles internos que 
identifi camos durante nossos trabalhos.

- Identifi camos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por 
fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência 
apropriada e sufi ciente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior 
do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsifi cação, omissão 
ou representações falsas intencionais. Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a efi cácia dos 
controles internos do UNIMED DE GUARULHOS COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO.

- Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a responsabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações 
feitas pela administração.     

- Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências 
de auditoria obtidas, se existe uma incerteza signifi cativa em relação às circunstâncias que possa causar dúvida signifi cativa em 
relação à capacidade de continuidade operacional do UNIMED DE GUARULHOS COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO. Se 
concluímos que existe uma incerteza signifi cativa devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas 
divulgações das demonstrações contábeis ou incluir modifi cações em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas 
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições 
futuras podem levar a UNIMED DE GUARULHOS COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO.
-   Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as 
demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de 
apresentação adequada. 

Comunicamo-nos com os responsáveis pela administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da 
auditoria e das constatações signifi cativas de auditoria, inclusive as eventuais defi ciências signifi cativas nos controles internos que 
identifi camos durante nossos trabalhos.

São Paulo, 08 de março de 2019.

Fernandes & Fernandes Auditoria e Consultoria.
CRC2SP31242/O-8

 Osvaldo Fernandes Junior Renato da Silva Araújo
      CRC1SP256709/O-9  CRC1SP118508/O-2
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NE 2018 2017

Contraprestações	E-etivas	/	Prêmios	Ganhos	de	Plano	de	Assistência	à	Saúde	 281.226.678 257.689.380
Receitas	com	Operações	de	Assistência	à	Saúde	 22 287.897.250 263.477.824
Contraprestações	Líquidas	/	Prêmios	Retidos	 288.278.980 263.741.100
�ariação	das	Provisões	Técnicas	de	Operações	de	Assistência	à	Saúde	 (381.730) (263.276)
(-)	Tributos	Diretos	de	Operações	com	Planos	de	Assistência	à	Saúde	da	Operadora	 (6.670.572) (5.788.444)

Eventos	IndeniB$veis	L1quidos	/	Sinistros	Retidos	 (243.350.567) (234.583.037)
Eventos	/	Sinistros	Conhecidos	ou	Avisados	 23 (243.057.122) (234.028.385)
�ariação	da	Provisão	de	Eventos	/	Sinistros	Ocorridos	e	Não	Avisados	 (293.445) (554.652)

RESULTADO	DAS	OPERAÇ�ES	COM	PLANOS	DE	ASSIST�NCIA	�	SA�DE		 37.876.111						 23.106.343						
Outras	Receitas	Operacionais	de	Planos	de	Assistência	à	Saúde		 1.711.201 424.205
Receitas	de	Assistência	à	Saúde	Não	Relacionadas	com	Planos	de	Saúde	da	Operadora 42.709.313 59.303.303
Receitas	com	Operações	de	Assistência	
édico-	ospitalar 37.388.509 39.102.021
Receitas	com	Administração	de	Interc�mbio	Eventual	-	Assistência	
édico		ospitalar	 4.646.246 16.560.008
Outras	Receitas	Operacionais		 674.558 3.641.274

(-)	Tributos	Diretos	de	Outras	Atividades	de	Assistência	à	Saúde		 (2.961.575) (2.897.594)
Outras	Despesas	Operacionais	com	Plano	de	Assistência	à	Saúde	 (544.161) (4.974.617)
Outras	Despesas	de	Operações	de	Planos	de	Assistência	à	Saúde		 (46.859) (1.261)
Provisão	para	Perdas	Sobre	Créditos		 (497.302) (4.973.356)

Outras	Despesas	Oper.	de	Assist.	à	Saúde	Não	Relac.	com	Planos	de	Saúde	da	Operadora (45.741.658) (37.305.906)
RESULTADO	BRUTO	 33.049.231						 37.655.734						

Despesas	de	Comercialização		 (6.868.784) (8.473.512)
Despesas	Administrativas		 24 (29.844.466) (32.820.155)

Resultado	Financeiro	L1quido		 (2.424.707) 4.588.594
Receitas	Financeiras	 3.804.877 8.059.838
Despesas	Financeiras		 (6.229.584) (3.471.244)

Resultado	Patrimonial		 736.644 1.243.699
Receitas	Patrimoniais		 736.644 1.243.699

RESULTADO	ANTES	DOS	IMPOSTOS	E	PARTICIPAÇ�ES		 (5.352.082)							 2.194.360								
Imposto	de	Renda		 0 (99.608)
Contribuição	Social 0 (38.019)

RESULTADO	LÍQUIDO (5.352.082)							 2.056.733								

UNIMED	DE	GUARULHOS	COOPERATIVA	DE	TRABALHO	MÉDICO
CNPJ:	74.466.137/0001-72

DEMONSTRAÇÃO	DE	RESULTADO
EXERCÍCIOS	FINDOS	EM	31	DE	DEZEMBRO	DE	2018	E	2017

 
 
Edson Barroso de Sena  Francisco Seiidi Nishi 

Contador  Presidente 
CRC: 1SP 221878/O-8  CPF: 657.167.528-53 
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Receitas	com	Administração	de	Interc�mbio	Eventual	-	Assistência	
édico		ospitalar	 4.646.246 16.560.008
Outras	Receitas	Operacionais		 674.558 3.641.274

(-)	Tributos	Diretos	de	Outras	Atividades	de	Assistência	à	Saúde		 (2.961.575) (2.897.594)
Outras	Despesas	Operacionais	com	Plano	de	Assistência	à	Saúde	 (544.161) (4.974.617)
Outras	Despesas	de	Operações	de	Planos	de	Assistência	à	Saúde		 (46.859) (1.261)
Provisão	para	Perdas	Sobre	Créditos		 (497.302) (4.973.356)

Outras	Despesas	Oper.	de	Assist.	à	Saúde	Não	Relac.	com	Planos	de	Saúde	da	Operadora (45.741.658) (37.305.906)
RESULTADO	BRUTO	 33.049.231						 37.655.734						

Despesas	de	Comercialização		 (6.868.784) (8.473.512)
Despesas	Administrativas		 24 (29.844.466) (32.820.155)

Resultado	Financeiro	L1quido		 (2.424.707) 4.588.594
Receitas	Financeiras	 3.804.877 8.059.838
Despesas	Financeiras		 (6.229.584) (3.471.244)

Resultado	Patrimonial		 736.644 1.243.699
Receitas	Patrimoniais		 736.644 1.243.699

RESULTADO	ANTES	DOS	IMPOSTOS	E	PARTICIPAÇ�ES		 (5.352.082)							 2.194.360								
Imposto	de	Renda		 0 (99.608)
Contribuição	Social 0 (38.019)

RESULTADO	LÍQUIDO (5.352.082)							 2.056.733								
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2018 2017
ATIVIDADES	OPERACIONAIS

(Q)	Recebimento	de	Planos	Saúde 289.687.158 263.586.525
(Q)	Resgate	de	Aplicações	Financeiras 1.596.051 8.059.838
(Q)	Recebimento	de	Juros	de	Aplicações	Financeiras 3.804.877 9.314.670
(Q)	Outros	Recebimentos	Operacionais 41.398.711 64.257.676
(-)	Pagamento	a	Fornecedores/Prestadores	de	Serviço	de	Saúde (240.824.831) (234.927.119)
(-)	Pagamento	de	Comissões (6.846.999) (8.618.854)
(-)	Pagamento	de	Pessoal (7.213.317) (7.310.089)
(-)	Pagamento	de	Pr--Labore (2.513.236) (2.588.106)
(-)	Pagamento	de	Serviços	Terceiros (6.911.721) (7.170.584)
(-)	Pagamento	de	Tributos (10.960.107) (15.472.797)
(-)	Pagamento	de	Contigências	(Cíveis/Trabalhistas/Tributárias) (4.130.924) (8.807.599)
(-)	Pagamento	de	Aluguel (637.319) (497.494)
(-)	Pagamento	de	Promoção/Publicidade (1.212.920) (887.521)
(-)	Outros	Pagamentos	Operacionais (54.094.423) (48.676.638)

CAIXA	LÍQUIDO	DAS	ATIVIDADES	OPERACIONAIS			 1.140.999 10.261.908

ATIVIDADES	DE	INVESTIMENTO
(Q)	Recebimentos	de	�enda	de	Investimentos 7.141.510 0
(-)	Pagamento	de	Aquisição	de	Ativo	Imobilizado	B		ospitalar							 (3.818.898) (1.352.240)
(-)	Pagamento	de	Aquisição	de	Ativo	Imobilizado	B	Outros							 (111.955) (2.663.206)
(-)	Pagamento	Relativos	ao	Ativo	Intangível							 (128.664) (202.721)
(-)	Pagamento	de	Aquisição	de	Participação	em	Outras	Empresas							 0 (570.063)

CAIXA	LÍQUIDO	DAS	ATIVIDADES	DE	INVESTIMENTO			 3.081.993 (4.788.230)

ATIVIDADES	DE	FINANCIAMENTO
(Q)	Integralização	de	Capital	em	dinheiro 500.401 59.009
(Q)	Recebimento	B	Empréstimos/Financiamentos						 668.848 1.475.760
(Q)	Títulos	-	Descontados							 0 811.967
(Q)	Outros	Recebimentos	da	Atividade	de	Financiamento 2.565.227 0
(-)	Pagamento	de	Juros	B	Empréstimos/Financiamentos/Leasing						 (6.229.584) (1.014.804)
(-)	Pagamento	de	Participação	nos	Resultados						 (1.488.312) 0
(-)	Outros	Pagamentos	da	Atividade	de	Financiamento						 (3.637.202) 0

CAIXA	LÍQUIDO	DAS	ATIVIDADES	DE	FINANCIAMENTO (7.620.621) 1.331.932

VARIAÇÃO	LÍQUIDA	DO	CAIXA (3.397.629) 6.805.610

CAIXA	-	Saldo	Inicial 7.086.760 281.151
CAIXA	-	Saldo	Final 3.689.131 7.086.761

Ativos	Livres	no	In1cio	do	Per1odo	(R) 13.482.697 6.383.914
Ativos	Livres	no	Final	do	Per1odo	(R) 10.060.322 13.482.697
Aumento/(Diminuição)	do	CaiAa	e	Equivalentes	de	CaiAa (3.397.629) 6.805.610
Aumento/(Diminuição)	nas	Aplicações		Financeiras	O	RECURSOS	LIVRES (24.746) (293.173)
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NE 2018 2017
ATIVO		
ATIVO	CIRCULANTE		 63.704.983 67.597.823
Dispon1vel	 4 3.689.131 7.086.760
RealiB$vel		 60.015.852 60.511.063
Aplicações	Financeiras 5 35.022.305 36.618.356
Aplicações	Garantidoras	de	Provisões	Técnicas		 28.651.114 30.222.419
Aplicações	Livres 6.371.191 6.395.937
Créditos	de	Operações	com	Planos	de	Assistência	à	Saúde	 6 7.718.863 9.127.042
Contraprestação	Pecuniária/Prêmio	a	Receber	 4.093.859 8.744.206
Operadoras	de	Planos	de	Assistência	à	Saúde		 7 3.188.402 0
Outros	Créditos	de	Operações	com	Planos	de	Assistência	à	Saúde	 436.602 382.836
Créditos	de	Oper.	Assist.	à	Saúde	Não	Relacionados	com	Planos	de	Saúde	da	Operadora 8 2.324.482 3.869.976
Créditos	Tribut$rios	e	Previdenci$rios		 2.824.006 4.733.066
�ens	e	Títulos	a	Receber	 9 12.068.100 6.067.259
Despesas	Antecipadas		 16.477 18.641
Conta-Corrente	com	Cooperados		 41.619 76.723

ATIVO	NÃO	CIRCULANTE		 68.713.636 76.980.612
RealiB$vel	a	Longo	PraBo		 15.993.142 16.994.427
Títulos	e	Créditos	a	Receber		 0 0
Dep-sitos	Judiciais	e	Fiscais 10 3.667.101 3.018.739
Outros	Créditos	a	Receber	a	Longo	Prazo		 0 17.250
Conta-Corrente	com	Cooperados	 11 12.326.041 13.958.438
Investimentos		 12 6.802.456 14.009.214
Participações	Societ$rias	pelo	Método	de	Equivalência	Patrimonial	 6.802.456 14.009.214
Participações	Societárias	-	Operadora	de	Planos	de	Assistência	a	Saúde		 6.802.456 13.943.966
Outros	Investimentos	 0 65.248

ImobiliBado		 13 45.434.063 45.430.961
ImobiliBado	de	Uso	Pr7prio		 41.350.455 41.388.024
	ospitalares	/	Odontol-gicos		 37.409.281 36.496.675
Não		ospitalares	/	Odontol-gicos		 3.941.174 4.891.349
ImobiliBações	em	Curso		 16.571 4.042.937
Outras	ImobiliBações		 4.067.037 0
Intang1vel		 483.975 546.010

TOTAL	DO	ATIVO 132.418.619 144.578.435
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NE 2018 2017
PASSIVO		
PASSIVO	CIRCULANTE		 63.636.379 69.132.058
Provisões	Técnicas	de	Operações	de	Assistência	à	Saúde	 14 36.412.179 42.203.112
Provisões	de	Prêmios	/	Contraprestações	 1.038.180 2.979.089
Provisão	de	Prêmio	/	Contraprestação	Não	Ganha	-	PPCNG	 398.136 2.511.083
Provisão	para	Remissão	 640.044 468.005

Provisão	de	Eventos/Sinistros	a	Liquidar	para	SUS	 7.008.913 11.528.261
Provisão	de	Eventos/Sinistros	a	Liquidar	para	Outros	Prestadores	de	Serviços	Assistenciais 10.527.313 10.151.435
Provisão	para	Eventos	/	Sinistros	Ocorridos	e	Não	Avisados	(PEONA)	 17.837.773 17.544.328
Débitos	de	Operações	de	Assistência	à	Saúde	 15 4.584.281 158.913
Contraprestações	/	Prêmios	a	Restituir 28.749 38.671
Comercialização	sobre	Operações	 36.613 14.828
Operadoras	de	Planos	de	Assistência	à	Saúde	 4.518.919 105.414

Débitos	com	Operações	de	Assistência	à	Saúde	Não	Relacionadas	com	Planos	de	Saúde	da	Operadora 675.170 2.166.656
Tributos	e	Encargos	Sociais	a	Recolher 16 5.217.939 6.128.502
Empréstimos	e	Financiamentos	a	Pagar	 17 4.102.351 3.433.503
Débitos	Diversos 18 12.644.459 15.041.372

PASSIVO	NÃO	CIRCULANTE	 27.213.998 27.954.480
Provisões	Técnicas	de	Operações	de	Assistência	à	Saúde	 14 5.805.039 4.013.081
Provisão	para	Remissão	 735.806 526.115
Provisão	de	Eventos	/	Sinistros	a	Liquidar	para	o	SUS 5.069.233 3.486.966
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Provisões	para	Ações	Judiciais	 4.294.170 4.454.838

Tributos	e	Encargos	Sociais	a	Recolher 16 11.516.806 12.220.752
Tributos	e	Encargos	Sociais	a	Recolher	 11.516.806 12.220.752
Parcelamento	de	Tributos	e	Contribuições 59.802 203.326
Tributos	e	Contribuições	Relacionados	a	IN	20	(Cooperativas)	-	Parcelamento 11.457.004 12.017.426

Empréstimos	e	Financiamentos	a	Pagar 17 4.285.392 5.773.704
Débitos	Diversos	 1.312.591 1.492.105

PATRIMÔNIO	LÍQUIDO	/	PATRIMÔNIO	SOCIAL	 41.568.242 47.491.897
Capital	Social	/	Patrimônio	Social	 20 33.832.785 33.332.384
Reservas	 21 14.159.513 11.594.286
Reservas	de	Lucros	/	Sobras	/	Retenção	de	Superávits 14.159.513 11.594.286

Lucros	/	Prejuízos	-	Superávits	/	Déficits	Acumulados	ou	Resultado (6.424.056) 2.565.227
TOTAL	DO	PASSIVO	 132.418.619 144.578.435
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2018 2017
ATIVIDADES	OPERACIONAIS

(Q)	Recebimento	de	Planos	Saúde 289.687.158 263.586.525
(Q)	Resgate	de	Aplicações	Financeiras 1.596.051 8.059.838
(Q)	Recebimento	de	Juros	de	Aplicações	Financeiras 3.804.877 9.314.670
(Q)	Outros	Recebimentos	Operacionais 41.398.711 64.257.676
(-)	Pagamento	a	Fornecedores/Prestadores	de	Serviço	de	Saúde (240.824.831) (234.927.119)
(-)	Pagamento	de	Comissões (6.846.999) (8.618.854)
(-)	Pagamento	de	Pessoal (7.213.317) (7.310.089)
(-)	Pagamento	de	Pr--Labore (2.513.236) (2.588.106)
(-)	Pagamento	de	Serviços	Terceiros (6.911.721) (7.170.584)
(-)	Pagamento	de	Tributos (10.960.107) (15.472.797)
(-)	Pagamento	de	Contigências	(Cíveis/Trabalhistas/Tributárias) (4.130.924) (8.807.599)
(-)	Pagamento	de	Aluguel (637.319) (497.494)
(-)	Pagamento	de	Promoção/Publicidade (1.212.920) (887.521)
(-)	Outros	Pagamentos	Operacionais (54.094.423) (48.676.638)

CAIXA	LÍQUIDO	DAS	ATIVIDADES	OPERACIONAIS			 1.140.999 10.261.908

ATIVIDADES	DE	INVESTIMENTO
(Q)	Recebimentos	de	�enda	de	Investimentos 7.141.510 0
(-)	Pagamento	de	Aquisição	de	Ativo	Imobilizado	B		ospitalar							 (3.818.898) (1.352.240)
(-)	Pagamento	de	Aquisição	de	Ativo	Imobilizado	B	Outros							 (111.955) (2.663.206)
(-)	Pagamento	Relativos	ao	Ativo	Intangível							 (128.664) (202.721)
(-)	Pagamento	de	Aquisição	de	Participação	em	Outras	Empresas							 0 (570.063)

CAIXA	LÍQUIDO	DAS	ATIVIDADES	DE	INVESTIMENTO			 3.081.993 (4.788.230)

ATIVIDADES	DE	FINANCIAMENTO
(Q)	Integralização	de	Capital	em	dinheiro 500.401 59.009
(Q)	Recebimento	B	Empréstimos/Financiamentos						 668.848 1.475.760
(Q)	Títulos	-	Descontados							 0 811.967
(Q)	Outros	Recebimentos	da	Atividade	de	Financiamento 2.565.227 0
(-)	Pagamento	de	Juros	B	Empréstimos/Financiamentos/Leasing						 (6.229.584) (1.014.804)
(-)	Pagamento	de	Participação	nos	Resultados						 (1.488.312) 0
(-)	Outros	Pagamentos	da	Atividade	de	Financiamento						 (3.637.202) 0

CAIXA	LÍQUIDO	DAS	ATIVIDADES	DE	FINANCIAMENTO (7.620.621) 1.331.932

VARIAÇÃO	LÍQUIDA	DO	CAIXA (3.397.629) 6.805.610

CAIXA	-	Saldo	Inicial 7.086.760 281.151
CAIXA	-	Saldo	Final 3.689.131 7.086.761

Ativos	Livres	no	In1cio	do	Per1odo	(R) 13.482.697 6.383.914
Ativos	Livres	no	Final	do	Per1odo	(R) 10.060.322 13.482.697
Aumento/(Diminuição)	do	CaiAa	e	Equivalentes	de	CaiAa (3.397.629) 6.805.610
Aumento/(Diminuição)	nas	Aplicações		Financeiras	O	RECURSOS	LIVRES (24.746) (293.173)

UNIMED	DE	GUARULHOS	COOPERATIVA	DE	TRABALHO	MÉDICO
CNPJ:	74.466.137/0001-72

DEMONSTRAÇÃO	DOS	FLUXOS	DE	CAIXA	DFC
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Capital	social
Fundo	de	
reserva

F.A.T.E.S
Reserva	para	
contingência

Reserva	
para	

eApansão
Resultado

SALDOS	EM	31	DE	DEZEMBRO	DE	2016 33.273.374				 3.364.545			 2.523.679			 2.977.769								 2.275.606			 15.254											
Reversão	Provisão	Contingências	IN20 -																		 -																 -															 -																				 -																 (1.273.679)				

49.875												 -																 -															 -																				 -																 4.276.340						
Destinação	Sobras	do	E8ercício	de	2016 9.134														 -																 -															 -																				 -																 -																		
Resultado 3.017.914					
Proposta	da	destinação	do	Lucro> -																		
Reserva	Legal 301.791							 (301.791)								
Outras	Reservas	de	Lucros -															 -																		
FATES 150.896							 (150.896)								
SALDOS	EM	31	DE	DEZEMBRO	DE	2017 33.332.383				 3.666.336			 2.674.575			 2.977.769								 2.275.606			 2.565.227					
Reversão	Provisão	Contingências	IN20 -																		 -																 -															 -																				 -																 (1.071.975)				

500.402									 -																 -															 -																				 -																 -																		
Destinação	Sobras	do	E8ercício	de	2017 -																		 -																 -															 2.565.227								 -																 (2.565.227)				
Resultado (5.352.082)				
Proposta	da	destinação	do	Lucro> -																		
Reserva	Legal -																 -																		
Outras	Reservas	de	Lucros -															 -																		
FATES -															 -																		
SALDOS	EM	31	DE	DEZEMBRO	DE	2018 33.832.785				 3.666.336			 2.674.575			 5.542.996								 2.275.606			 (6.424.057)				

Aumentos	e	Capital/Patrimônio	Social	com	lucros	e	reservas	e	em	espécie

UNIMED	DE	GUARULHOS	COOPERATIVA	DE	TRABALHO	MÉDICO
CNPJ:	74.466.137/0001-72

DEMONSTRAÇÃO	DAS	MUTAÇ�ES	DO	PATRIMÔNIO	LÍQUIDO
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Proposta	da	destinação	do	Lucro> -																		
Reserva	Legal 301.791							 (301.791)								
Outras	Reservas	de	Lucros -															 -																		
FATES 150.896							 (150.896)								
SALDOS	EM	31	DE	DEZEMBRO	DE	2017 33.332.383				 3.666.336			 2.674.575			 2.977.769								 2.275.606			 2.565.227					
Reversão	Provisão	Contingências	IN20 -																		 -																 -															 -																				 -																 (1.071.975)				
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Outras	Reservas	de	Lucros -															 -																		
FATES -															 -																		
SALDOS	EM	31	DE	DEZEMBRO	DE	2018 33.832.785				 3.666.336			 2.674.575			 5.542.996								 2.275.606			 (6.424.057)				

Aumentos	e	Capital/Patrimônio	Social	com	lucros	e	reservas	e	em	espécie
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CNPJ:	74.466.137/0001-72
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EXERCÍCIOS	FINDOS	EM	31	DE	DEZEMBRO	DE	2018	E	2017

Aumentos	e	Capital/Patrimônio	Social	com	lucros	e	reservas	e	em	espécie

 
 
Edson Barroso de Sena  Francisco Seiidi Nishi 

Contador  Presidente 
CRC: 1SP 221878/O-8  CPF: 657.167.528-53 
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Total

44.430.227				
(1.273.679)					
4.326.215						

9.134														
3.017.914						

-																		
-																		
-																		
-																		

47.491.897				
(1.071.975)					

500.402									
-																		

(5.352.082)					
-																		
-																		
-																		
-																		

41.568.242				
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CNPJ:	74.466.137/0001-72

DEMONSTRAÇÃO	DAS	MUTAÇ�ES	DO	PATRIMÔNIO	LÍQUIDO
EXERCÍCIOS	FINDOS	EM	31	DE	DEZEMBRO	DE	2018	E	2017
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(*alores expressos em milhares de reais) 
 
 
� %� 	 V � �%�(%   !�R��� ��� 
 
A UN�!ED DE �UA&U �OS COOPE&AT�*A DE T&ABA �O !DD�CO, com sede e 
administração na cidade de �uarulhos à Avenida Paulo �accini, �

 é uma 
sociedade simples de responsabilidade limitada constituLda em 1� de janeiro de 
1��4 nos termos da  ei nU 1
.4
� de 1
 de janeiro de �

�, rege-se pela  ei nQ 
�.��4, de 1� de dezembro de 1��1, que regulamenta o sistema cooperativista no 
PaLs. A Cooperativa, com base na cooperação recLproca a que se obrigam seus 
associados, tem por objeto� � - A congregação dos integrantes da profissão 
médica para a sua defesa econNmico - social� �� - A geração de condições para o 
exercLcio das suas atividades profissionais, disponibilizando - lhes serviços 
especializados e complementares para a saúde como recursos próprios ou 
contratados� e ���- O aprimoramento sistemático da qualidade da assistência 
médica, em toda a sua extensão e complexidade e o consequente aumento do 
grau de satisfação dos usuários. 
 
A Cooperativa conta com �
1 médicos associados, � �ospitais, 1 Unidade de 
Atendimento, � ClLnicas	Ambulatórios, além de participar da rede de atendimento 
do Sistema Unimed Nacional. Sua área de ação abrange os municLpios de Arujá, 
�erraz de *asconcelos, �taquaquecetuba, Santa �sabel e �uarulhos, onde está 
localizada sua sede administrativa. 
 
A cooperativa atua na operação de planos de saúde, firmando, em nome dos 
associados, contratos de prestação de serviços com pessoas fLsicas e jurLdicas, nas 
modalidades de valor determinado – preço pré-estabelecido e por serviços 
realmente prestados, a serem atendidos pelos médicos associados e rede 
credenciada. Possui registro de seus produtos na ANS – Agência Nacional de 
Saúde Suplementar, sob número 



�-1 
 
� %� 
 V �!R�$��%�DT  D�$ D�� �$%R�DU�$ � �%X���$ 
 
As Demonstrações �inanceiras foram elaboradas e estão sendo apresentadas de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às entidades 
supervisionadas pela Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS, que 
compreendem os pronunciamentos do Comitê de Pronunciamentos Contábeis 
(CPC) quando referendados pela ANS, inclusive as normas instituLdas pela própria 
ANS bem como as interpretações emitidas por aquele comitê e em conformidade 
com a lei das cooperativas,  ei �ederal nU �.��4, de 1� de dezembro de 1��1.  
 
As demonstrações financeiras foram elaboradas a partir de diversas bases de 
avaliação utilizadas nas estimativas contábeis. As estimativas contábeis envolvidas 
na preparação das demonstrações financeiras foram apoiadas em fatores objetivos 
e subjetivos, com base no julgamento da Administração para determinação do 

 

 1� 

valor adequado a ser registrado. �tens significativos sujeitos a essas estimativas e 
premissas, incluem a previsão dos prazos de vidas úteis remanescentes dos bens 
registrados no ativo imobilizado e de sua recuperabilidade nas operações, 
provisões técnicas de operações de assistência à saúde, análise do risco de crédito 
para determinação da provisão para perdas sobre créditos, assim como da análise 
dos demais riscos para determinação de outras provisões, inclusive para 
contingências.  
 
A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em 
valores divergentes dos registrados nas demonstrações financeiras devido ao 
tratamento probabilLstico, inerente ao processo de estimativa. A Administração da 
Cooperativa revisa suas estimativas e premissas pelo menos anualmente.  
 
As Demonstrações �inanceiras foram autorizadas para emissão pela Administração 
em �� de fevereiro de �
1�. 
 
� %� � � !RX%���$ � �%X���$ 
 
a) �puração do resultado 
 
i. Reconhecimento da receita de contraprestação 
 
A receita de Contraprestação Efetiva de Plano de Assistência à Saúde é 
reconhecida na extensão em que for provável que benefLcios econNmicos serão 
gerados e quando possa ser mensurada de forma confiável, com base ao perLodo 
de vigência decorrido de cada contrato de cobertura do risco. A receita é 
apropriada pelo valor justo da contraprestação recebida, excluindo descontos, 
abatimentos e impostos ou encargos sobre prestações de serviço. 
 
As receitas com as contraprestações provenientes das operações de planos 
privados de na modalidade de preço pré-estabelecido, são apropriadas pelo valor 
correspondente ao rateio diário – pro-rata dia do perLodo de cobertura individual 
de cada contrato, a partir do primeiro dia de cobertura. As receitas 
correspondentes aos contratos com preços pós-estabelecidos são registradas na 
data em que se fazem presentes os fatos geradores da receita, de acordo com as 
disposições contratuais. 
 
Conforme requerido pela &esolução Normativa nQ 
�
, de 
� de dezembro de 
�
1�, da Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS, deve-se apurar a parcela 
de prêmios ou contribuições não ganhas (PPCN�), em conta de passivo, relativa 
ao perLodo de cobertura do risco a decorrer nos contratos de pré-pagamento.  
 
Posteriormente, o risco decorrido é apropriado na receita de contraprestação de 
acordo com o regime de competência.  
 
A receita com administração do intercâmbio eventual é reconhecida com base nos 
percentuais de taxa de administração, determinados no manual do intercâmbio 
entre Unimeds, aplicados sobre o valor dos reembolsos de atendimentos 

 

 16 

assistenciais realizados na rede contratada da Unimed relativos aos beneficiários 
de outras Unimeds.  
 
A receita da Cooperativa. é apropriada com base no valor justo da 
contraprestação recebida, excluindo descontos, abatimentos e impostos ou 
encargos sobre prestações de serviços 

 
ii.  Reconhecimento do custo dos eventos indenizáveis líquidos  
 
Os eventos indenizáveis são contabilizados pela Unimed na data da apresentação 
da conta médica ou do aviso pelos prestadores para a área médica, que é 
responsável pela análise e reconhecimento dos eventos ocorridos. Toda despesa 
que ocorre pela prestação do atendimento, refere-se a cobertura contratual do 
beneficiário do plano de saúde, inclusive a taxa de intercâmbio eventual que uma 
operadora paga a outra para prestar atendimento ao seu beneficiário. Nos casos 
em que o fato gerador do custo (atendimento ao beneficiário) ocorrer antes da 
data de encerramento do balanço, e que a Unimed tenha sido comunicada em 
data subsequente, o seu reconhecimento contábil se dá com a constituição da 
provisão técnica denominada como Provisão de Eventos Ocorridos e Não Avisados 
– PEONA conforme explicado na Nota 14 – Provisões Técnicas de Operações de 
Assistência à Saúde.  
 
iii. Reconhecimento de outras despesas operacionais com planos de 
assistência à saúde de operadora  
 
As outras despesas operacionais de assistência à saúde são formadas pelos 
demais gastos necessários à operacionalização dos planos de assistência médica e 
hospitalar, inclusive com despesas acessórias à aquisição de carteira de outras 
operadoras e despesas com serviços prestados por terceiros.  
 
iv. Reconhecimento das despesas de comercialização  
 
De acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis as entidades 
reguladas pela Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS, as despesas de 
comercialização são reconhecidas sobre os prêmios de operações de assistência 
médica hospitalar.  
 
b) Disponível 
 
Os equivalentes de caixa são mantidos com a finalidade de atender a 
compromissos de caixa de curto prazo, e não para investimento ou outros fins.  
 
São considerados equivalentes de caixa, uma aplicação financeira de conversi-
bilidade imediata em um montante conhecido de caixa e estando sujeita a um 
insignificante risco de mudança de valor. Por conseguinte, um investimento, 
normalmente, se qualifica como equivalente de caixa quando tem vencimento de 
curto prazo. 
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2018 2017
ATIVIDADES	OPERACIONAIS

(Q)	Recebimento	de	Planos	Saúde 289.687.158 263.586.525
(Q)	Resgate	de	Aplicações	Financeiras 1.596.051 8.059.838
(Q)	Recebimento	de	Juros	de	Aplicações	Financeiras 3.804.877 9.314.670
(Q)	Outros	Recebimentos	Operacionais 41.398.711 64.257.676
(-)	Pagamento	a	Fornecedores/Prestadores	de	Serviço	de	Saúde (240.824.831) (234.927.119)
(-)	Pagamento	de	Comissões (6.846.999) (8.618.854)
(-)	Pagamento	de	Pessoal (7.213.317) (7.310.089)
(-)	Pagamento	de	Pr--Labore (2.513.236) (2.588.106)
(-)	Pagamento	de	Serviços	Terceiros (6.911.721) (7.170.584)
(-)	Pagamento	de	Tributos (10.960.107) (15.472.797)
(-)	Pagamento	de	Contigências	(Cíveis/Trabalhistas/Tributárias) (4.130.924) (8.807.599)
(-)	Pagamento	de	Aluguel (637.319) (497.494)
(-)	Pagamento	de	Promoção/Publicidade (1.212.920) (887.521)
(-)	Outros	Pagamentos	Operacionais (54.094.423) (48.676.638)

CAIXA	LÍQUIDO	DAS	ATIVIDADES	OPERACIONAIS			 1.140.999 10.261.908

ATIVIDADES	DE	INVESTIMENTO
(Q)	Recebimentos	de	�enda	de	Investimentos 7.141.510 0
(-)	Pagamento	de	Aquisição	de	Ativo	Imobilizado	B		ospitalar							 (3.818.898) (1.352.240)
(-)	Pagamento	de	Aquisição	de	Ativo	Imobilizado	B	Outros							 (111.955) (2.663.206)
(-)	Pagamento	Relativos	ao	Ativo	Intangível							 (128.664) (202.721)
(-)	Pagamento	de	Aquisição	de	Participação	em	Outras	Empresas							 0 (570.063)

CAIXA	LÍQUIDO	DAS	ATIVIDADES	DE	INVESTIMENTO			 3.081.993 (4.788.230)

ATIVIDADES	DE	FINANCIAMENTO
(Q)	Integralização	de	Capital	em	dinheiro 500.401 59.009
(Q)	Recebimento	B	Empréstimos/Financiamentos						 668.848 1.475.760
(Q)	Títulos	-	Descontados							 0 811.967
(Q)	Outros	Recebimentos	da	Atividade	de	Financiamento 2.565.227 0
(-)	Pagamento	de	Juros	B	Empréstimos/Financiamentos/Leasing						 (6.229.584) (1.014.804)
(-)	Pagamento	de	Participação	nos	Resultados						 (1.488.312) 0
(-)	Outros	Pagamentos	da	Atividade	de	Financiamento						 (3.637.202) 0

CAIXA	LÍQUIDO	DAS	ATIVIDADES	DE	FINANCIAMENTO (7.620.621) 1.331.932

VARIAÇÃO	LÍQUIDA	DO	CAIXA (3.397.629) 6.805.610

CAIXA	-	Saldo	Inicial 7.086.760 281.151
CAIXA	-	Saldo	Final 3.689.131 7.086.761

Ativos	Livres	no	In1cio	do	Per1odo	(R) 13.482.697 6.383.914
Ativos	Livres	no	Final	do	Per1odo	(R) 10.060.322 13.482.697
Aumento/(Diminuição)	do	CaiAa	e	Equivalentes	de	CaiAa (3.397.629) 6.805.610
Aumento/(Diminuição)	nas	Aplicações		Financeiras	O	RECURSOS	LIVRES (24.746) (293.173)

UNIMED	DE	GUARULHOS	COOPERATIVA	DE	TRABALHO	MÉDICO
CNPJ:	74.466.137/0001-72

DEMONSTRAÇÃO	DOS	FLUXOS	DE	CAIXA	DFC
EXERCÍCIOS	FINDOS	EM	31	DE	DEZEMBRO	DE	2018	E	2017

 
 
Edson Barroso de Sena  Francisco Seiidi Nishi 

Contador  Presidente 
CRC: 1SP 221878/O-8  CPF: 657.167.528-53 
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c) Créditos de operaJOes com planos de assistLncia G saPde  
 
Representam valores a receber relacionados às mensalidades de planos de saúde 
comercializados até o final do exercício. São registrados e mantidos no balanço 
pelo valor nominal, em contrapartida a conta de resultado de receita de 
contraprestação. A provisão para perdas sobre créditos é apresentada como conta 
redutora das contas a receber de clientes e constituída em montante considerado 
suficiente e não excessivo, para fazer face às eventuais perdas na realização das 
contas a receber. Conforme determinado pela Resolução Normativa nQ 390, de 02 
de dezembro de 2015, da Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS, nos 
planos individuais, em havendo pelo menos uma parcela vencida do contrato há 
mais de 60 dias, a totalidade do crédito desse contrato é provisionada. Para os 
demais planos, havendo pelo menos uma parcela vencida do contrato há mais de 
90 dias, a totalidade do crédito desse contrato é provisionada, inclusive nas 
operações de intercGmbio para fazer face à eventuais perdas caso venha ocorrer a 
não realização das contas a receber. 
 
d) Tributos  
 
i. Imposto de renda e contribuiJão social sobre o lucro – corrente  
 
Ativos e passivos tributários correntes do último exercício e de anos anteriores são 
mensurados ao valor recuperável esperado ou a pagar para as autoridades fiscais.  
 
As alíquotas dos tributos e as leis tributárias usadas para calcular os montantes 
das obrigações são aquelas que estão em vigor na data do balanço estando 
adequadas às leis específicas aplicáveis para a Cooperativa.  
 
As provisões para o imposto de renda e para a contribuição social sobre o lucro 
líquido imputadas ao resultado do exercício são calculadas conforme a  ei Federal 
nº 5.764, de 16 de dezembro de 1971, sendo ainda observada a  ei Federal nº 
9.532, de 10 de dezembro de 1997, �ecreto 3.000, de 26 de março de 1999,  ei 
Federal nº 12.973, de 13 de maio de 2014 e a �nstrução Normativa RF� n º 1.515, 
de 24 novembro de 2014. �esta forma, as bases de cálculos destes tributos são 
apuradas a partir do Resultado antes do �mposto de Renda da Pessoa �urídica, 
ajustado pelas adições, exclusões e compensações requeridas na legislação fiscal 
vigente.  

Sobre as referidas bases de cálculo incidem as seguintes alíquotas: 
  

S 15� de imposto de renda� 
  
S 10� de adicional do imposto de renda, incidentes sobre o valor que 

exceder R� 20.000,00 mensal�  
 

S 09� da contribuição social sobre o lucro líquido incidente sobre a base 
de cálculo da CS  . 

 
O reconhecimento destes tributos obedece ao regime de competência de 
exercícios.   

 1� 

Os referidos tributos são apurados e recolhidos mensalmente, sempre que suas 
bases de cálculos forem positivas. O registro contábil do reconhecimento é 
realizado por estimativa no decorrer do exercício e no final do exercício ocorre 
apuração definitiva. Eventual saldo negativo apurado ao final do ano é passível de 
compensação de saldos positivos dos exercícios subsequentes. Portanto, trata-se 
de um direito da Cooperativa e sendo contabilizado no seu ativo. 
 
ii) Tributos diretos de operaJOes de assistLncia G saPde  
 
As receitas das contraprestações pecuniárias estão sujeitas aos seguintes impostos 
e contribuições, pelas seguintes alíquotas básicas:  
 

• Programa de �ntegração Social (P�S) – 0,65�� 
 

• Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social (COF�NS) – 
4�� 

 
• �mposto Sobre Serviços de %ualquer Natureza (�SS%N) – 5�. 

 
A Administração analisa e segrega, para fins de mensuração da base de cálculo 
dos tributos acima descritos se alinha aos preceitos da  ei Federal nº 5.764, de 16 
de dezembro de 1971, que versa sobre a não tributação do ato cooperativo.  
 
Ressalta-se que, com base na  ei Federal nº 12.873, de 24 de outubro de 2013, 
na qual alterou a base de cálculo do P�S e da COF�NS para as operadoras de 
planos de saúde passou-se a deduzir os custos assistenciais decorrentes da 
utilização pelos beneficiários da cobertura oferecida pelos planos de saúde.  
 
Adicionalmente, elevou-se a alíquota da COF�NS de 3� para 4�. Esta nova 
apuração passou a viger a partir de fevereiro de 2014.  
 
Com relação ao �mposto sobre Serviço de %ualquer Natureza – �SS%N, 
destacamos que o procedimento adotado por esta operadora, de excluir os custos 
assistenciais da sua base de cálculo, está em consonGncia com o entendimento 
consolidado no Gmbito do Superior Tribunal de �ustiça – ST�. 
 
e) Instrumentos financeiros – Recon2ecimento inicial e mensuraJão 
subse;uente  
 
i. Ativos financeiros e Passivos Financeiros  
 
Recon2ecimento inicial e mensuraJão 
 
Ativos financeiros e passivos financeiros são classificados, no reconhecimento 
inicial, como ativos financeiros e passivos financeiros a valor justo por meio do 
resultado, empréstimos e recebíveis, investimentos mantidos até o vencimento, 
ativos financeiros disponíveis para venda e passivos financeiros mensurados pelo 
custo amortizado, conforme a situação.   

 1� 

Todos os ativos financeiros são reconhecidos a valor justo exceto os mantidos até 
o vencimento, e acrescido, no caso de ativos financeiros não contabilizados a valor 
justo por meio do resultado, dos custos de transação que são atribuíveis à 
aquisição do ativo financeiro.  
 
Os ativos financeiros da )nimed incluem caixa e equivalentes de caixa, aplicações 
financeiras, créditos de operações com planos de assistência à saúde, conta 
corrente com cooperados, e outros recebíveis.  
 
Passivos financeiros são classificados, no reconhecimento inicial, como passivos 
financeiros a valor justo por meio do resultado, empréstimos e financiamentos, 
contas a pagar, os passivos financeiros incluem contas a pagar a fornecedores 
relacionados aos eventos médicos avisados, outras contas a pagar, empréstimos e 
financiamentos. 
  
MensuraJão subse;uente  
 
Para fins de mensuração subsequente, os ativos financeiros e passivos financeiros 
são classificados em:  
 
Ativos financeiros e passivos financeiros a valor justo por meio do 
resultado  
 
Ativos financeiros a valor justo por meio do resultado incluem ativos financeiros 
mantidos para negociação e ativos financeiros designados no reconhecimento 
inicial a valor justo por meio do resultado.  
 
Ativos financeiros são classificados como mantidos para negociação se forem 
adquiridos com o objetivo de venda no curto prazo. Ativos financeiros a valor justo 
por meio do resultado são apresentados no balanço patrimonial a valor justo, com 
os correspondentes ganhos ou perdas reconhecidas na demonstração do resultado 
do exercício.  
 
Tendo em vista a natureza das aplicações financeiras, as quais são utilizadas 
frequentemente para fazer frente ao pagamento das obrigações, principalmente 
aquelas relacionadas ao pagamento dos eventos indenizáveis, estas se encontram 
classificadas como mantidas para negociação.  
 
Os passivos financeiros são mensurados pelo valor justo através do resultado, 
evidenciando os impactos das variações no risco de créditos. Como ocorre nos 
empréstimos, onde são avaliados a extensão dos riscos (taxas de juros), liquidez e 
mercado.  
 
Empréstimos e recebíveis  
 
Empréstimos e recebíveis são ativos financeiros não derivativos, com pagamentos 
fixos e determináveis, não cotados em um mercado ativo. ApMs a mensuração 
inicial, esses ativos financeiros são contabilizados ao custo amortizado, utilizando 
o método de juros efetivos (taxa de juros efetiva), menos perda por redução ao 
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valor recuperável. O custo amortizado é calculado levando em consideração 
qualquer desconto ou WprêmioX na aquisição e taxas ou custos incorridos. A 
amortização do método de juros efetivos é incluída na linha de receita financeira 
na demonstração de resultado do exercício. As perdas por redução ao valor 
recuperável são reconhecidas como despesa financeira no resultado do exercício.  
 
f) ImobiliCado  
 
Registrado ao custo de aquisição ou construção, líquido de depreciação acumulada 
e/ou perdas acumuladas por redução ao valor recuperável, se for o caso. A 
depreciação dos bens é calculada pelo método linear e leva em consideração o 
tempo de vida útil estimado dos bens.  
 
)m item de imobilizado é baixado quando vendido, sucateado ou quando nenhum 
benefício econNmico futuro for esperado do seu uso ou venda. Eventual ganho ou 
perda resultante da baixa do ativo (calculado como sendo a diferença entre o 
valor líquido da venda e o valor contábil do ativo) são incluídos na demonstração 
do resultado no exercício em que o ativo for baixado.  
 
O valor residual e vida útil dos ativos e os métodos de depreciação são revistos 
quando identificado a necessidade pela área que controla o patrimNnio da 
Cooperativa 
.  
1) ReduJão ao valor recuperFvel de ativos não financeiros  
 
O imobilizado e outros ativos não circulantes, inclusive os ativos intangíveis, são 
revistos anualmente para se identificar evidências de perdas não recuperáveis ou 
ainda sempre que eventos ou alterações nas circunstGncias indicarem que o valor 
contábil pode não ser recuperável. %uando este for o caso, o valor recuperável é 
calculado para verificar se há perda. %uando houver perda, ela é reconhecida pelo 
montante em que o valor contábil do ativo ultrapasse seu valor recuperável, que é 
o maior entre o preço líquido de venda e o valor em uso de um ativo. Para fins de 
avaliação, os ativos são agrupados no menor grupo de ativos para o qual existem 
fluxos de caixa identificáveis separadamente.  
 
2) Conta corrente com cooperados 
 
Refere-se, basicamente, a contrapartida das obrigações legais registradas pela 
)nimed em exercícios anteriores, conforme facultado pela �nstrução Normativa nº 
20, de 20 de outubro de 2008, da Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS, 
conforme melhor explicado na Nota 11 – Conta Corrente com Cooperados.  
 
i) ProvisOes técnicas  
 
As provisões técnicas foram integralmente constituídas pela Cooperativa segundo 
as normas e critérios fixados pela Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS. 
Vide nota 14 – Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saúde.  
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j) ProvisOes 
 
Provisões são reconhecidas quando a )nimed tem uma obrigação presente (legal 
ou não formalizada) em consequência de um evento passado, em que é provável 
que os benefícios econNmicos sejam requeridos para liquidar a obrigação e uma 
estimativa confiável do valor da obrigação possa ser feita. %uando a administração 
estima que parte do valor de uma provisão seja reembolsado, o custo ou a 
despesa relativa a qualquer provisão é apresentada na demonstração do 
resultado, líquida de qualquer reembolso.  
 
A )nimed é parte em diversos processos judiciais e administrativos. Provisões são 
constituídas para todas as contingências para os quais é provável que uma saída 
de recursos seja feita para liquidar a contingência/obrigação e uma estimativa 
razoável possa ser feita. As provisões são revisadas e ajustadas para levar em 
conta alterações nas circunstGncias, tais como prazo de prescrição aplicável, 
conclusões de inspeções fiscais ou exposições adicionais identificadas com base 
em novos assuntos ou decisões de tribunais.  
 
5) Outros ativos e passivos  
 
Os ativos e passivos são classificados como circulantes quando sua realização ou 
liquidação é provável que ocorra nos prMximos doze meses. Caso contrário, são 
demonstrados como não circulantes.  
 
l) Normas ;ue entraram em vi1or em 1R de janeiro de 2018 no mercado 
de saPde 
  
S ResoluJão Normativa nR 430 � de 7 de dezembro de 2017, �ispõe sobre as 
operações de compartilhamento da gestão de riscos envolvendo operadoras de 
planos de assistência à saúde � altera a Resolução Normativa – RN nº 209, de 22 
de dezembro de 2009, que dispõe sobre os critérios de manutenção de Recursos 
PrMprios Mínimos e constituição de Provisões Técnicas a serem observados pelas 
operadoras de planos privados de assistência à saúde� altera o Anexo da RN nº 
290, de 27 de fevereiro de 2012, que dispõe sobre o Plano de Contas Padrão para 
as operadoras de planos de assistência à saúde� altera a RN nº 389, de 26 de 
novembro de 2015, que dispõe sobre a transparência das informações no Gmbito 
da saúde suplementar, estabelece a obrigatoriedade da disponibilização do 
conteúdo mínimo obrigatMrio de informações referentes aos planos privados de 
saúde no �rasil� altera a RN nº 392, de 9 de dezembro de 2015, que dispõe sobre 
aceitação, registro, vinculação, custMdia, movimentação e limites de alocação e de 
concentração na aplicação dos ativos garantidores das operadoras no Gmbito do 
sistema de saúde suplementar e dá outras providências� altera o Anexo � da 
�nstrução Normativa – �N nº 45, de 15 de dezembro de 2010, da �iretoria de 
Normas e �abilitação de Operadoras, que regulamenta o disposto no R 3º do art. 
2º-A da RN nº 173, de 10 de julho de 2008, e alterações posteriores, e o disposto 
no art. 5º da RN nº 227, de 19 de agosto de 2010, quanto ao RelatMrio de 
Procedimentos Previamente Acordados – PPA exigido� e revoga a RN nº 191, de 8 
de maio de 2009, que institui o Fundo �arantidor do Segmento de Saúde 
Suplementar (F�S) pelas Operadoras de Planos de Saúde.  

 �� 

 
AdoJão da RN 430/2017  

A )nimed de �uarulhos Cooperativa de Trabalho Médico, conforme requerido pela 
RN 430, de 7 de dezembro de 2017, adotou a nova forma de contabilização das 
operações de compartilhamento da gestão de riscos envolvendo operadoras de 
planos de assistência à saúde. Os valores referentes ao exercício de 2018 foram 
integralmente registrados no mês de dezembro/2018 e foram contabilizados 
conforme relatMrios extraídos das movimentações dos arquivos entre as )nimeds 
(arquivo PT)), relativos às transações de intercGmbio. Estes relatMrios 
possibilitaram a identificação da ocorrência de operações típicas de 
compartilhamento de risco na forma de intercGmbio habitual em pMs-pagamento 
entre as )nimeds Origem e Executora, conforme regras previstas no Manual de 
�ntercGmbio Nacional, aprovadas pelo FMrum )nimed. As contabilizações 
ocorreram como a seguir: 
 
Unimed de �uarul2os Cooperativa de Trabal2o Médico como Prestadora 
Conforme requerido pela RN 430, quando ocorre o atendimento pela )nimed de 
�uarulhos Cooperativa de Trabalho Médico, de beneficiários de outra Operadora, 
os custos realizados pelo recurso prMprio ou pela rede credenciada são registrados 
como WEventos �ndenizáveisX – �rupo 4111 do Plano de Contas da ANS. Também, 
conforme RN 430, as faturas emitidas são contabilizadas como WContraprestações 
Emitidas de Assistência à SaúdeX – Conta Contábil 311112 do Plano de Contas da 
ANS.  
 
Unimed de �uarul2os Cooperativa de Trabal2o Médico como Ori1em 
Os custos dos procedimentos realizados por beneficiários da )nimed de �uarulhos 
Cooperativa de Trabalho Médico em outras Operadoras, de forma habitual, 
conforme requerido pela RN 430, passaram a ser contabilizados, na conta 
redutora da receita WContraprestações Emitidas de Assistência à Saúde W– Conta 
Contábil 3117 do Plano de Contas da ANS.  
Os saldos contábeis referentes a 31.12.2017 estão sendo apresentados sem os 
efeitos da RN 430/2017. 

Detal2amento 

AdoJão da RN 430/2017 – Prestadora 

Os registros contábeis do compartilhamento de risco assumido de acordo com a 
definição da RN nº 430 de 7 de dezembro de 2017, no ano de 2018, foram 
efetivados no mês de dezembro de 2018. Este reconhecimento da 
corresponsabilidade, na sua totalidade, no regime de preço pMs-estabelecido, 
portanto com registro a partir das contas 411112 e 311112 conforme normativa 
vigente. 

AdoJão da RN 430/2017 – Ori1em 

O registro contábil efetivado de acordo com o que estabelece os artigos nºs 16, 
17 e 18, mesmo que intempestivos ocorreram no exercício de 2018, para atender 
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o disposto a RN nº 430 que dispõe sobre as operações de compartilhamento da 
gestão de riscos envolvendo operadoras de planos de assistência à saúde. Os 
registros contábeis do compartilhamento da gestão de riscos cedido (transferido) 
de acordo com a definição da RN nº 430 de 7 de dezembro de 2017, no ano de 
2018, foram efetivados no mês de dezembro de 2018. Este reconhecimento da 
corresponsabilidade transferida fora aplicado aos contratos de preço 
preestabelecido e nos contratos de preço pMs-estabelecido, executado em regime 
de preço pMs-estabelecido, portanto com registro nas contas do grupo 3117. 
Para conciliação dos livros auxiliares deverá ser levado em consideração o controle 
complementar da movimentação do compartilhamento de risco que se encontra, 
na sua totalidade nos livros auxiliares, dentro do movimento de intercGmbio 
eventual. 

"uadro da MovimentaJão da RN 430/2017 

Os registros contábeis do compartilhamento de risco onde a prestação do 
atendimento assistencial entre operadoras ocorreu na modalidade de PMs 
Pagamento de acordo com a definição no item 6.2.2 ao anexo da RN nº 430 de 7 
de dezembro de 2017, no ano de 2018, foram dentro do referido exercício 
contábil. Este reconhecimento da corresponsabilidade, na sua totalidade mesmo 
que intempestivos ocorreram no exercício de 2018 para atender o normativo 
vigente, conforme quadros para demonstrativos da escrituração contábil dos 
lançamentos: 

 

Mar1em de SolvLncia – AdoJão da RN 430/2017 

�evido a adoção da RN 430/2017 no exercício de 2018 houve redução na base 
cálculo da Margem de Solvência em R� 3.685.741. A exigência passou de R� 
55.147.511 para R� 51.461.770.  
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NOTA 4 – DISPONY'EL 
 
O caixa e equivalentes de caixa mantidos pela )nimed representam 
substancialmente os recursos mantidos em conta corrente bancária.  
 

Nome da conta  31/12/2018   31/12/2017  
CaiAa   4.859   3.110  
�ancos conta Movimento   3.684.272   7.083.650  
    )nicred de �uarulhos c/c 33-7 3.380.952   6.589.459  
    )nicred de �uarulhos c/c 2725-1 15.808   40.448  
    )nicred de �uarulhos c/c 2727-8 61.757   810  
    �anco �taú 10   10  
    �anco �aBcoval 23.420   19.616  
    �anco �aBcoval - Cobrança 202.325   433.308  
 Total 3.689.131   7.086.760  

 
NOTA 5 – APLICAÇÕES FINANCEIRAS 
 
As aplicações financeiras encontram-se classificadas como ativos financeiros 
mantidos para negociação, sendo, portanto, apresentadas a valor justo com os 
ganhos reconhecidos no resultado do exercício. Referidas aplicações financeiras 
são mantidas, em sua maioria, com instituições financeiras de primeira linha e 
com a )nicred o que reduz significativamente o risco de realização 
 
As aplicaJOes financeiras estão compostas por� 
 
Nome da conta 31/12/2018   31/12/2017  
AplicaJOes vinculadas a provisOes técnicas   28.651.114  30.222.419  
  Títulos de renda fixa- C�� �anco do �rasil S.A. 20.714.277  29.802.238  
  Títulos de renda fixa- C�� )nicred de �uarulhos 2.893.695  420.181 
  Títulos de renda fixa- C�� )nicred de �uarulhos 5.043.142  0  
AplicaJOes não vinculadas   6.371.191  6.395.937  
  Títulos de renda fixa – C�� )nicred de �uarulhos c/c 527-4 4.394.479  4.147.320  
  Títulos de renda fixa – C�� )nicred de �uarulhos 1.919.760  1.856.338  
  Títulos de renda fixa – C�� �anco do �rasil 46.384  77.103  
  Títulos de renda fixa – C�� �anco �taú 10.568  11.066  
  Títulos de renda fixa – C�� �anco �aBcoval 0  304.110  
Total   35.022.305  36.618.356  

 
Conforme a Resolução Normativa nº 392, de 09 de dezembro de 2015, emitida 
pela Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS, os ativos garantidores das 
provisões técnicas devem ser registrados em favor da ANS e aplicados de acordo 
com as diretrizes da agência reguladora. Os ativos garantidores representados por 
aplicações financeiras são no montante total de R� 28.651.114 em 2018 e de R� 
30.222.419 em 31 de dezembro de 2017 para fins de lastro das provisões 
técnicas, principalmente por conta da provisão para eventos ocorridos e não 
avisados - PEONA e pela provisão de eventos/sinistros a liquidar - PES .  
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NOTA 6 – CRÉDITOS DE OPERAÇÕES COM PLANOS DE ASSISTÊNCIA À 
SÁUDE 
 

Nome da conta 31/12/2018   31/12/2017  
Mensalidades a receber – pessoa física (i) 2.581.445   7.578.195  
Faturas a receber – pessoa jurídica   5.507.562   12.040.688  
Total das faturas a receber pessoa jurídica (ii)  8.089.007  19.618.883  
Contraprestação de Corresponsabilidade Assumida   0   0  
(-) Provisão para perdas sobre créditos (iii)  (3.995.148)   (10.874.677)  
Subtotal   4.093.859   8.744.206  
Participação beneficiários em eventos indenizáveis    436.602   382.836  
Subtotal 436.602  382.836  
Operadoras de Planos de Assistência Médica   3.188.402    0  
Subtotal  3.188.402   0  

Total     7.718.863   9.127.042  
 
i. Mensalidades a receber – pessoa física  
 
Correspondem aos contratos de planos individuais e/ou familiares, firmados com 
pessoa física, que se encontram pendentes de recebimento, sendo os registros 
contábeis realizados pela data de emissão, observando o princípio da competência 
para fins de reconhecimento da receita, ou seja, no mês de vigência da cobertura 
da mensalidade faturada.  
 
ii. Faturas a receber – pessoa jurídica  
 
Correspondem as vendas de planos coletivos empresariais e corporativos, inclusive 
por adesão com cobrança individualizada, conforme contratos firmados com 
pessoa jurídica.  
Representam os valores contratados que se encontram pendentes de 
recebimento, sendo os registros contábeis realizados pela data de emissão, 
observando o princípio da competência para fins de reconhecimento da receita, ou 
seja, no mês de vigência da cobertura do risco relativo à mensalidade faturada.  
As faturas e mensalidades a receber por idade compõem-se como segue: 
  

Idade do título 31/12/2018   31/12/2017  
A vencer 668.078  2.552.227  
Vencidos de 1 a 30 dias  3.530.517     3.763.026  
Vencidos de 31 a 60 dias  830.155        811.960  
Vencidos de 61 a 90 dias  288.696     2.303.534  
Vencidos a mais de 90 dias 2.771.561   10.188.136  
Total  8.089.007   19.618.883  

 
iii. Provisão para perdas sobre créditos  
 
O montante total de provisão para perdas sobre créditos é considerado pela 
administração como suficiente para fazer face às eventuais perdas na realização 
dos créditos de operações com clientes pessoa física e pessoa jurídica com 
prestações de serviços de assistência médica - hospitalar. A provisão é constituída 
conforme descrito na Nota Explicativa nº 3, letra c – Créditos de Operações com 
Planos de Assistência à Saúde.  
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A movimentação da provisão apresentada nos exercLcios findos em 
1 de 
dezembro de �
1� e �
1� está demonstrada a seguir�  
 
 

�ovimentação �	�	
�
�	�   �	�	
�
�	�  
$aldo inicial em �	 de dezembro de  	�.���.��� 	�.���.��
 
Adições �1.���.4�4       1.���.��� 
Baixas	reversões (��.���.��
)    (4��.��
)  
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.	��   	�.���.���  
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�ovimentação 
�	� 
sem�R���� 


�	� 
com�R���� 

�	�	
�
�	� 

$aldo inicial em �	 de dezembro de  � � � 
Contraprestação de Corresponsabilidade 
Assumida em Pos 


 
.1��.4
� 
  

$aldo 0inal em �	 de dezembro de �  �.	��.��
  �  
 
� %� � V �RED�% $ D�  !�R�DU�$ � � !��� $ �$$�$%W���� S 
$X&D� �T  R����� ��D $ � � !��� $ D� $�[D� D�  !�R�D R� 
 
Em atendimento à &esolução Normativa nU ��
, de �� de fevereiro de �
1�, 
alterada pela &esolução Normativa nU 
�
, de 
� de dezembro de �
1�, da 
Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS, o saldo em questão corresponde 
aos atendimentos à clientes de outras Unimeds, realizados na rede credenciada 
localizada na cidade de �uarulhos. Os saldos correspondentes aos reembolsos são 
demonstrados pelos seus valores de realização, sendo os registros realizados pela 
data de emissão da fatura. A provisão para perda sobre crédito foi constituLda 
para fazer face às perdas esperadas na cobrança dos valores a receber vencidos.  
 

�ome da conta �	�	
�
�	�   �	�	
�
�	�  
Contas a &eceber �i) 1.�

.��4   4��.���  
�ntercâmbio a &eceber - Atendimento Eventual �ii)   1�.���.
�4   �1.1�1.4

  
$ubtotal     	�.�

.���   
	.
��.	��  
(-) Provisão para perdas sobre créditos �iii)    (1�.4
1.4��)   (1�.���.1�4)  
$ubtotal  �	�.��	.���)   �	�.�
�.	��)  
%otal   
.�
�.��
   �.���.���  

 
i. �ontas a receber  
 
&efere-se a créditos a receber de outras UnimedTs referente a processos judiciais 
e créditos de clientes repassados a outras UnimedTs. 
  
ii. �ntercHmbio a receber V taAa de administração e reembolso  
 
Os valores registrados nessa rubrica correspondem ao reembolso das despesas 
dos beneficiários de outras UnimedTs que utilizaram a rede credenciada localizada 
na cidade de �uarulhos e acrescido pela taxa de administração cobrada com base  

 �
 

nas condições contratadas. Segue abaixo a composição por idade de saldos em 
aberto� 
 

�dade do título �	�	
�
�	�   �	�	
�
�	�  
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�    �.��1.���  
*encidos de 1 a 
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��.1�
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1 a �
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��         4�.
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�
         
�.
�1  
*encidos a mais de �
 dias 1�.���.1
�   1�.�

.
�4  
%otal  	�.


.���   
	.	�	.���  

 
Demonstramos a tLtulo de comparabilidade os efeitos da adoção da &N 4

. 
 

�ome da conta 
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sem�R���� 
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com�R���� �	�	
�
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�ntercâmbio a &eceber - Atendimento 
Eventual 1�.���.�
� 1�.���.
�4 �1.1�1.4

 

 
iii. !rovisão para perdas sobre crKditos 
  
O montante total de provisão para perdas sobre créditos é considerado pela 
administração como suficiente para fazer face às eventuais perdas na realização 
dos créditos de operações com outras operadoras ou com créditos a receber com 
prestações de serviços de assistência médica - hospitalar.  
A provisão é constituLda conforme descrito na Nota Explicativa nU 
, letra c – 
Créditos de Operações com Planos de Assistência à Saúde.  
A movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa encontra-se 
demonstrada a seguir�  
 

�ovimentação �	�	
�
�	�   �	�	
�
�	�  
$aldo inicial em �	 de dezembro de  	�.�
�.	��    	�.��	.���  
Adições 1
.�4�.�
�    1�.���.1�4  
Baixas	reversões (1�.
44.�
4)   (1�.��1.
�
)  
$aldo 0inal em �	 de dezembro 	�.��	.���    	�.�
�.	��  

 
� %� � � ���$ � %Y%&� $ � R�����R 
 

�ome da conta �	�	
�
�	�   �	�	
�
�	�  
Estoque �i)    �.
�
.1�4   �.���.���  
Cheques e Ordens a &eceber   1�1.���   4�.1
1  
Outros TLtulos a &eceber   �1�.4��   �1�.4��  
(-) Provisão para Perdas sobre Créditos   (�4.��
)   (��)  
Adiantamentos a �uncionários   1
�.
�4   �1
.���  
Adiantamentos Diversos �ii)   1.��1.4
�   1.�41.�4�  
Outros Créditos e Bens a &eceber �iii) �.���.
��   ���.���  
%otal    	
.���.	��   �.���.

�  

 
i. �stoque  
 
&epresentam principalmente os estoques de material médico hospitalar e 
medicamentos mantidos para utilização em suas operações usuais.  

 

 �� 

ii. �diantamentos diversos 
  
&epresentam a composição do saldo das contas de Adiantamento para 
fornecedores, Adiantamento de Comissões e Adiantamento Processos SUS. 
 

�ome da conta �	�	
�
�	�   �	�	
�
�	�  
Adiantamento para �ornecedores  �

.�11   1��.���  
Adiantamento Comissões  1.
�
.���   �1�.�

  
Adiantamento Processos SUS  
   ���.��
  

%otal   	.
�	.���   	.��	.��
  
 
iii. �lienação das açOes da &nimed !articipaçOes 
 
Neste saldo inclui-se valor referente a venda das ações da Unimed Participações 
no valor de &� �.444.��4 e Aprovada em Assembléia �eral Extraordinária 
realizada em 1�	1
	�
1� a venda das ações. 
 
� %� 	� � D�!Z$�% $ �&D�����$ � ��$���$ 
 
Compreendem valores depositados judicialmente nas esferas cLvel, trabalhista e 
tributária, apresentados da seguinte forma� 
 

�ome da conta �	�	
�
�	�   �	�	
�
�	�  
Depósitos �udiciais e �iscais - Tributos    ���.4��  ���.4��  
Depósitos �udiciais - CLveis    �.���.�
�  �.
�1.���  
%otal     �.���.	�	  �.�	�.���  

 
!rocessos de natureza trabalhista� A Unimed de �uarulhos possui demandas 
trabalhistas que, após análise de seus assessores jurLdicos, foram consideradas 
como perdas possLveis em 
1	1�	�
1� &� 4.
1�.1
� e como perdas remotas &� 
4�
.
��. 
 
!rocessos de natureza cível� A Unimed de �uarulhos possui demandas cLveis 
que, após análise de seus assessores jurLdicos, foram consideradas como perdas 
possLveis em 
1	1�	�
1� &� 1�.4��.��1 e como perdas remotas &� 1.
��.1
�. 
 
� %� 		 � � �%� � RR��%� � � �  !�R�D $ 
 
Conforme disposto na �nstrução Normativa nQ �
, de �
 de outubro de �

�, e no 
OfLcio Circular 

�	�

�	D�OPE, ambos emitidos pela Agência Nacional de Saúde 
Suplementar – ANS, os cooperados da Unimed assumiram a responsabilidade pelo 
pagamento de obrigações legais constituLdas no exercLcio findo em 
1 de 
dezembro de �

�, sendo o saldo no montante de &� 
1.�
�.
�
 registrado no 
ativo da Unimed na rubrica conta corrente com cooperados. Os valores 
correspondentes à conta corrente com cooperados são revisados periodicamente 
pela Unimed em conexão com as obrigações legais que lhes deu origem, com o 
objetivo de reconhecimento dos efeitos decorrentes de atualizações monetárias, 
pagamentos realizados pela Unimed, e dentre outros. 
  
Em A�E realizada em 1� de dezembro de �

�, foi aprovada a assunção pelos 
cooperados da responsabilidade de pagamento dessas contingências e, dessa 

 

 �� 

forma, o valor de &� 
1.�
�.
�
 foi transferido de Sobras acumuladas para o 
&ealizável a longo prazo. 
 
Essa rubrica teve a seguinte movimentação durante o exercLcio de �
1�� 
 
$aldo em �	 de dezembro de 
�	� �apresentado na rubrica de 
�rKditos a Receber de �ooperados)  

	�.�
�.���  

*alores transferidos para conta do patrimNnio lLquido referentes a pagamentos 
de tributos efetuados pela cooperativa em �
1�. 

(1.�
�.
��) 

$aldo em �	 de dezembro de 
�	�      	
.�
�.��	  
 
� %� 	
 V ��'�$%����% $ 
 
�ome da conta � !artic. �	�	
�
�	�   �	�	
�
�	�  
!articipaçOes $ocietárias       
  Unimed Participações 
,����
       
   4.��
.4
�  
  Unimed Seguradora 
,
�
��     11
.���   
.
1�.
��  
  Unicred de �uarulhos 1�,
�    
.
��.411   
.���.1��  
  Central Nacional Unimed Coop 1,11�
�    1.
1�.���   1.1��.�
�  
  �ederação das Unimeds Estado São Paulo 1,���    1.���.���   1.
�
.���  
  Unimed Sudeste Paulista 1
,1��    
   ��.�1�  
  Unimed Coop Central de Bens e Serviços 
,

    14�.�14   1
4.�
1  
%otal  �.��
.�
�   	�.���.���  
�móveis Destinados a &enda  ���.


   ���.


  
(-) Depreciação acumulada – 4� a.a.     (���.


)   (���.
��)  
 %otal  �   �
.
��  
 %otal  �.��
.�
�   	�.���.
	�  
 
Os saldos de investimentos nos exercLcios findos em 
1 de dezembro de �
1� e 
�
1� encontra-se demonstrada acima.  
 
� %� 	� � �� ����)�D  
 

�mobilizado �	�	
�
�	�   �	�	
�
�	�  
�ome da conta %aAa �usto Depreciação �íquido �íquido 
�nstalações 1
�  
1�.
��   (

�.�
�)   1
.�1�   14.
��  
!áquinas equipamentos 1
�  1�.1��.�1�   (�.111.1
1)   11.
1�.
�1   �.��
.1��  
�nformática �
�  4.4

.�
�   (
.���.�
�)   1.1��.��1   1.���.��
  
!óveis e UtensLlios 1
�  �.41�.1�4   (4.��1.

4)   1.���.1�
   �.4
�.
��  
*eLculos �
�  1�
.���   (1
�.�1�)   ��.�
�   �1.��4  
�mobilizações	curso �a) 
�   1�.��
  
   1�.��
 4.
4�.�
�  
Benf.�móv.terceiros �a)  4.
��.

�  
  4.
��.

�   
  
Terrenos 
�  1.
�
.


   
   1.
�
.


   1.
�
.


  
Edificações 4�  ��.��1.11�   (1.
�
.1��)   ��.1�
.���   ��.��1.11�  
%otal  ��.�
�.���   �	
.�
�.
�
)    �
.���.���   �
.���.��	  
 

(a) Corresponde aos valores anteriormente classificados em imobilizações em 
curso das benfeitorias executadas na sede administrativa e devidamente 
reclassificados em benfeitorias em imóveis de terceiros.  
 
 
 

� movimentação do eAercício K demonstrada como se1ue� 
  

 �� 

�ovimentação do �mobilizado 
�ome da conta �	�	
�
�	�  �diçOes �aiAa %rans0. �	�	
�
�	�   

�nstalações 
1�.
��   
 
  
1�.
��   
!áquinas e Equipamentos 1
.
��.�44   
.��
.11� �.1�1  1�.1��.�1�   
�nformática 4.
�1.�4
   �1.��� 
  4.4

.�
�   
!óveis e UtensLlios �.
��.���   4�.�4� 
  �.41�.1�4   
*eLculos 1��.���   1�.


 
  1�
.���   
�mobilizações em Curso 4.
4�.�
�   4
.��1 
 (4.
��.

�) 1�.��
   
Benf. �móv. terceiros  
  
 
 4.
��.

� 4.
��.

�  
Terrenos 1.
�
.


   
 
  1.
�
.


   
Edificações ��.��1.11�   
 
  ��.��1.11�   
%otal 
�.�
�.��
   �.���.��
 �.	
	 � ��.�
�.���   
 

�ovimentação da depreciação do �mobilizado 
�ome da conta �	�	
�
�	�  �diçOes �aiAas �	�	
�
�	�   
�nstalações   

�.
��  �.�

 (1.���) 

�.�
�  
!áquinas e Equipamentos  4.4
�.
��  1.��4.
4
 
 �.111.1
�  
�nformática  �.�1�.1��  �
�.��
 
 
.���.�
�  
!óveis e UtensLlios  
.��
.���  ��
.44� 
 4.��1.

4  
*eLculos  �
.��1  
1.�4� 
 1
�.�1�  
Edificações  
  1.11�.�14 (��.4��) 1.
�
.1��  
%otal  		.��
.
��  �.�
�.��� ��	.	�
) 	
.�
�.
��  
 
� %� 	� � !R '�$U�$ %E�����$ D�  !�R�DU�$ D� �$$�$%W���� S 
$�[D� 
 
As provisões técnicas constituLdas pela Unimed apresentam os seguintes saldos� 
 
 
�ome da conta �	�	
�
�	�   �	�	
�
�	�  
�irculante     
Provisão de Prêmio	Contraprestação não �anha �i)   
��.1
�   �.�11.
�
  
Provisão para &emissão �ii)    �4
.
44   4��.

�  
Provisão Eventos a  iquidar para o SUS �iii)   �.

�.�1
   11.���.��1  
&ede Contratada	Credenciada �iv)   �.���.�
�   
.�4
.�1�  
Cooperados   �.��
.���   �.���.4
�  
�ntercâmbio Eventual �v)  4.���.
��   
.

�.4�
  
&eembolso   �1.

�   �.
�1  
Serviços !édicos - &ede Própria   144.1��   �
�.��1  
Provisão Eventos Ocorridos e não Avisados-PEONA �vi)   1�.�
�.��
   1�.�44.
��  
%otal ��.�	
.	��   �
.
��.		
  
�ão circulante   
Provisão para &emissão   �
�.�
�   ���.11�  
Provisão Eventos a  iquidar para o SUS    �.
��.�

   
.4��.���  
%otal 
.��
.���   �.�	�.��	  
%otal �
.
	�.
	�   ��.
	�.	��  

 
 
 
 
 
 
i. !rovisão de !rêmio��ontraprestação não �anha  
 

 

 �� 

�ovimentação do �mobilizado 
�ome da conta �	�	
�
�	�  �diçOes �aiAa %rans0. �	�	
�
�	�   

�nstalações 
1�.
��   
 
  
1�.
��   
!áquinas e Equipamentos 1
.
��.�44   
.��
.11� �.1�1  1�.1��.�1�   
�nformática 4.
�1.�4
   �1.��� 
  4.4

.�
�   
!óveis e UtensLlios �.
��.���   4�.�4� 
  �.41�.1�4   
*eLculos 1��.���   1�.


 
  1�
.���   
�mobilizações em Curso 4.
4�.�
�   4
.��1 
 (4.
��.

�) 1�.��
   
Benf. �móv. terceiros  
  
 
 4.
��.

� 4.
��.

�  
Terrenos 1.
�
.


   
 
  1.
�
.


   
Edificações ��.��1.11�   
 
  ��.��1.11�   
%otal 
�.�
�.��
   �.���.��
 �.	
	 � ��.�
�.���   
 

�ovimentação da depreciação do �mobilizado 
�ome da conta �	�	
�
�	�  �diçOes �aiAas �	�	
�
�	�   
�nstalações   

�.
��  �.�

 (1.���) 

�.�
�  
!áquinas e Equipamentos  4.4
�.
��  1.��4.
4
 
 �.111.1
�  
�nformática  �.�1�.1��  �
�.��
 
 
.���.�
�  
!óveis e UtensLlios  
.��
.���  ��
.44� 
 4.��1.

4  
*eLculos  �
.��1  
1.�4� 
 1
�.�1�  
Edificações  
  1.11�.�14 (��.4��) 1.
�
.1��  
%otal  		.��
.
��  �.�
�.��� ��	.	�
) 	
.�
�.
��  
 
� %� 	� � !R '�$U�$ %E�����$ D�  !�R�DU�$ D� �$$�$%W���� S 
$�[D� 
 
As provisões técnicas constituLdas pela Unimed apresentam os seguintes saldos� 
 
 
�ome da conta �	�	
�
�	�   �	�	
�
�	�  
�irculante     
Provisão de Prêmio	Contraprestação não �anha �i)   
��.1
�   �.�11.
�
  
Provisão para &emissão �ii)    �4
.
44   4��.

�  
Provisão Eventos a  iquidar para o SUS �iii)   �.

�.�1
   11.���.��1  
&ede Contratada	Credenciada �iv)   �.���.�
�   
.�4
.�1�  
Cooperados   �.��
.���   �.���.4
�  
�ntercâmbio Eventual �v)  4.���.
��   
.

�.4�
  
&eembolso   �1.

�   �.
�1  
Serviços !édicos - &ede Própria   144.1��   �
�.��1  
Provisão Eventos Ocorridos e não Avisados-PEONA �vi)   1�.�
�.��
   1�.�44.
��  
%otal ��.�	
.	��   �
.
��.		
  
�ão circulante   
Provisão para &emissão   �
�.�
�   ���.11�  
Provisão Eventos a  iquidar para o SUS    �.
��.�

   
.4��.���  
%otal 
.��
.���   �.�	�.��	  
%otal �
.
	�.
	�   ��.
	�.	��  

 
 
 
 
 
 
i. !rovisão de !rêmio��ontraprestação não �anha  
  

 �1 

A provisão para contraprestação não ganha, constituLda de acordo com a 
&esolução Normativa nU 
�
, de 
� de dezembro de �
1�, da Agência Nacional de 
Saúde Suplementar – ANS, representa a parcela de prêmios	contraprestações cujo 
risco não tenha findado, relativa ao seu perLodo de cobertura, nos contratos em 
pré-pagamento, por meio de cálculos individuais de acordo com o regime de 
competência contábil.  
 
ii. !rovisão para remissão 
  
De acordo com a &esolução Normativa nU 
�
, de 
� de dezembro de �
1�, a 
provisão para remissão da Unimed é constituLda mensalmente seguindo a 
metodologia da Nota Técnica Atuarial da Provisão para &emissão, aprovada pela 
Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS.  
Em �
1�, a provisão para remissão na Unimed foi constituLda de acordo com a 
metodologia aprovada em Nota Técnica, através do ofLcio nU 
��	�
14	��A!E(�E�AE)	 D�OPE	ANS, pela Agência Nacional de Saúde 
Suplementar–ANS.  
 
iii. !rovisão de eventos a liquidar para o $&$ 
 
A provisão de eventos	sinistros a liquidar para o SUS é contabilizada com base nos 
ofLcios recebidos da Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS referente a 
utilização da rede SUS pelos beneficiários da operadora Cooperativa e guias de 
recolhimento da união – �&U.  
 
iv. !rovisão de eventos�sinistros a liquidar para outros prestadores V 
!�$� VRede �ontratada��redenciada 
 
A provisão de eventos	sinistros a liquidar é contabilizada com base nos avisos 
recebidos conforme determina a &esolução Normativa nU 
�
, de 
� de dezembro 
de �
1�, da Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS, e abrange os valores 
a serem reembolsados aos beneficiários e pagos aos prestadores de serviço de 
saúde, pelos eventos devidos avisados à operadora.  
 
v. !rovisão para eventos ocorridos e não avisados V !� ��  
 
Demonstramos a tLtulo de comparabilidade os efeitos da adoção da &N 4

. 
 
�ome da conta 
�	� sem�R���� 
�	� com�R���� �	�	
�
�	� 
�ntercâmbio Eventual �.1�1.444 4.���.
�� 
.

�.4�
 
 
vi. !rovisão para eventos ocorridos e não avisados V !� �� 
 
A constituição da provisão para eventos ocorridos e não avisados – PEONA, foi 
iniciada em janeiro de �

�, conforme &esolução Normativa nU 1�
, de 

 de 
julho de �

�, da Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS, que dispõe, 
entre outros, sobre a constituição de provisões técnicas. Esta resolução foi 
revogada pela &esolução Normativa n U �
�, de �� de dezembro de �

�, que 
posteriormente teve alguns dispositivos revogados pela &esolução Normativa nU 

 

 �� 


�
, de 
� de dezembro de �
1�. O valor constituLdo pela Unimed em 
1 de 
dezembro de �
1� está de acordo com os critérios estabelecidos pela ANS na 
&esolução Normativa nU 
�
 e calculado conforme a metodologia disposta no 
Artigo 1
 da mesma resolução.  
 
� %� 	
 V DE��% $ D�  !�R�DU�$ D� �$$�$%W���� � $�[D� 
 

�ome da conta  �	�	
�
�	� 
sem�R���� 

�	�	
�
�	� 
com�R���� �	�	
�
�	�  

Contraprestações a &estituir �i) ��.�4�  ��.�4�  
�.��1  
Comercialização Sobre Operações �ii) 
�.�1
  
�.�1
  14.���  
Operadoras de Planos de Assist. a Saúde ����� 
�.4�1  4.�1�.�1�  1
�.414  
%otal  	��.�	�  �.
��.
�	  	
�.�	�  
 
i. �ontraprestaçOes a restituir 
 
Constituem os valores faturados e recebidos antecipadamente ao perLodo de 
cobertura de risco dos contratos de pessoa fLsica e jurLdica, conforme &esolução 
Normativa nU 
�
, de 
� de dezembro de �
1�, da Agência Nacional de Saúde 
Suplementar – ANS. 
  
ii. �omercialização sobre operaçOes  
 
&eferem-se aos valores provisionados dos serviços prestados de corretagem pelas 
vendas dos planos de pessoa jurLdica e fLsica, com base nas condições 
estabelecidas em contratos. 
 
iii. �lienação das cotas da &nimed !articipaçOes 
 
Neste saldo inclui-se valor referente a venda das ações da Unimed Participações 
no valor de &� �.444.��4 e Aprovada em Assembléia �eral Extraordinária 
realizada em 1�	1
	�
1� a venda das ações. 
 
� %� 	� V %R��&% $ � ����R� $ $ ����$ � R�� ���R 
 
 �ome da conta �	�	
�
�	�   �	�	
�
�	�  
�irculante   
�mposto sobre Serviços ���.�11  �
.4�
  
Contribuições Previdenciárias 1.4��.
��  1.41
.��
  
��TS a &ecolher ���.�
1  44�.
��  
CO��NS e P�S	PASEP �
�.�
�  ���.���  
�PTU a Pagar 1��.
�1  
  
&etenções de �mpostos e Contribuições 1.
��.��4  1.44�.�

  
!arcelamento de �mpostos e �ontribuiçOes   
Parcelamento CO��NS 11�.���  11�.���  
Parcelamento P�S ��.���  ��.���  
Parcelamento �NSS 
  
�.1�4  
Parcelamento �&	P�S	CO��NS ���.

�  1.�
4.�
�  
%otal 
.
	�.���  �.	
�.
�
  
�ão circulante   
Parcelamento CO��NS 4�.1��  1��.11�  
Parcelamento P�S 1
.��
  
�.�
�  
Parcelamento �&	P�S	CO��NS –  ei 11.�41 11.
��.
��  11.
��.���   

 �� 

Parcelamento – PE&T.  ei 1
.4��	�
1� 4

.���  �
�.�

  
%otal  		.
	�.���  	
.

�.�

  
%otal  	�.���.��
  	�.���.

�  

�  
!arcelamento R���$ �'  
 
Em novembro de �

�, a Cooperativa aderiu ao programa de parcelamento de 
débitos tributários, com anistia para liquidação de débitos administrados pela 
&eceita �ederal do Brasil - &�B e pela Procuradoria-�eral da �azenda Nacional - 
P��N, instituLdo pela  ei nU 11.�41, de �� de maio de �

�, visando equalizar os 
passivos fiscais por meio de um sistema especial de pagamento e de 
parcelamento de suas obrigações fiscais e previdenciárias. Segundo este 
programa, poderia ser pago ou parcelado as dLvidas vencidas até 

 de novembro 
de �

�, consolidadas pelo sujeito passivo, com exigibilidade suspensa ou não, 
inscritas ou não em dLvida ativa, consideradas isoladamente, mesmo em fase de 
execução fiscal já ajuizada, ou que tenham sido objeto de parcelamento anterior, 
não integralmente quitado, ainda que cancelado por falta de pagamento. Os 
principais processos incluLdos neste programa referem-se ao P�S, CO��NS, 
��NSOC�A  e Previdência Social.  
 
!uito embora a Cooperativa tenha aderido ao Programa de &ecuperação �iscal - 
&E��S �* em novembro de �

�, somente em �� de junho de �
11 a &eceita 
�ederal do Brasil – &�B consolidou os valores deste programa, ocasião em que a 
Cooperativa passou a recolher as prestações do parcelamento com os valores 
majorados, sendo que partes desses débitos referem-se à �nstrução Normativa nU 
�
, de �
 de outubro de �

�, da Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS 
(conforme mencionado na Nota 11 – Conta corrente com cooperados).� 
 
!�R% V !ro1rama �special de Re1ularização %ributária 
 
Em �4 de Agosto de �
1�, a Cooperativa aderiu ao PE&T – Programa Especial de 
&egularização Tributária – PE&T  ei nU 1
.4��	�
1�. 
Após um minucioso estudo, foi possLvel não só efetuar a migração do &E��S  ei nU 
11.�41	�

� na modalidade Débitos na P��N Previdenciários com uma redução 
de &� 1.1��.��4 como também liquidar os débitos existentes de �&P� e CS   do 
1U Trimestre	�
1� ao 1U Trimestre	�
1� de &� �.��1.�4
 �&P� e &� �
�.


 CS   
valor principal� valor total corrigido com multa e juros até 
1	1
	�
1� &� 

.��4.��� �&P� e &� 1.1��.1�� CS  , totalizando uma dLvida de &� 4.4�
.1�1 na 
modalidade Demais Débitos na &�� com a utilização do saldo de PrejuLzos �iscais 
&� 
.���.��1 e &� ���.��
 através do recolhimento DA&� �1�
 (�
� adesão). 
Em �
1� houve a Consolidação dos débitos que compunham a adesão ao PE&T. 
 
 
 
 
 
 
� %� 	� V ��!RE$%�� $ � �����������% $ � !���R 
 

�nstituição �odalidade 'encimento �ncar1os �	�	
�
�	� �	�	
�
�	� 

 

 �� 

Parcelamento – PE&T.  ei 1
.4��	�
1� 4

.���  �
�.�

  
%otal  		.
	�.���  	
.

�.�

  
%otal  	�.���.��
  	�.���.

�  

�  
!arcelamento R���$ �'  
 
Em novembro de �

�, a Cooperativa aderiu ao programa de parcelamento de 
débitos tributários, com anistia para liquidação de débitos administrados pela 
&eceita �ederal do Brasil - &�B e pela Procuradoria-�eral da �azenda Nacional - 
P��N, instituLdo pela  ei nU 11.�41, de �� de maio de �

�, visando equalizar os 
passivos fiscais por meio de um sistema especial de pagamento e de 
parcelamento de suas obrigações fiscais e previdenciárias. Segundo este 
programa, poderia ser pago ou parcelado as dLvidas vencidas até 

 de novembro 
de �

�, consolidadas pelo sujeito passivo, com exigibilidade suspensa ou não, 
inscritas ou não em dLvida ativa, consideradas isoladamente, mesmo em fase de 
execução fiscal já ajuizada, ou que tenham sido objeto de parcelamento anterior, 
não integralmente quitado, ainda que cancelado por falta de pagamento. Os 
principais processos incluLdos neste programa referem-se ao P�S, CO��NS, 
��NSOC�A  e Previdência Social.  
 
!uito embora a Cooperativa tenha aderido ao Programa de &ecuperação �iscal - 
&E��S �* em novembro de �

�, somente em �� de junho de �
11 a &eceita 
�ederal do Brasil – &�B consolidou os valores deste programa, ocasião em que a 
Cooperativa passou a recolher as prestações do parcelamento com os valores 
majorados, sendo que partes desses débitos referem-se à �nstrução Normativa nU 
�
, de �
 de outubro de �

�, da Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS 
(conforme mencionado na Nota 11 – Conta corrente com cooperados).� 
 
!�R% V !ro1rama �special de Re1ularização %ributária 
 
Em �4 de Agosto de �
1�, a Cooperativa aderiu ao PE&T – Programa Especial de 
&egularização Tributária – PE&T  ei nU 1
.4��	�
1�. 
Após um minucioso estudo, foi possLvel não só efetuar a migração do &E��S  ei nU 
11.�41	�

� na modalidade Débitos na P��N Previdenciários com uma redução 
de &� 1.1��.��4 como também liquidar os débitos existentes de �&P� e CS   do 
1U Trimestre	�
1� ao 1U Trimestre	�
1� de &� �.��1.�4
 �&P� e &� �
�.


 CS   
valor principal� valor total corrigido com multa e juros até 
1	1
	�
1� &� 

.��4.��� �&P� e &� 1.1��.1�� CS  , totalizando uma dLvida de &� 4.4�
.1�1 na 
modalidade Demais Débitos na &�� com a utilização do saldo de PrejuLzos �iscais 
&� 
.���.��1 e &� ���.��
 através do recolhimento DA&� �1�
 (�
� adesão). 
Em �
1� houve a Consolidação dos débitos que compunham a adesão ao PE&T. 
 
 
 
 
 
 
� %� 	� V ��!RE$%�� $ � �����������% $ � !���R 
 

�nstituição �odalidade 'encimento �ncar1os �	�	
�
�	� �	�	
�
�	�  

 �� 

 
 
 
 
 
� %� 	� V DE��% $ D�'�R$ $ 
 
�ome da conta  �	�	
�
�	� �	�	
�
�	� 
Obrigações com Pessoal �.�4�.
�
  �.
1�.��4  

�anco �rasil �iname 1�	
1	�
�� 
,�
� a.a.       4�.���  ��.1�� 
�anco �rasil �iname 1�	1
	�
�1 �,

� a.a.       4
.

1  �4.��� 
�anco �rasil �iname 1�	1
	�
�
 
,�
� a.a.        �4.�44  ��.�1
 
�anco �rasil �iname 1�	1
	�
�
 
,�
� a.a. 
�
.���  4�
.��
 
�anco �rasil �iname 1�	1
	�
�
 
,�
� a.a. ��1.
��  
4�.��� 
�anco �rasil �iname 1�	
1	�
�� 
,�
� a.a.     1.
�4.�41  1.�
�.
�� 
�anco �rasil �iname  1�	
1	�
�4 
,�
� a.a. �1.
�
  ��.��� 
�anco �rasil �iname 1�	
�	�
�4 �,

� a.a.       ���.4��  
��.
�
 
�anco �rasil �iname 1�	1�	�
�
 
,�
� a.a. 1
�.��1  1��.��� 
�Bmore �rKdito �inanciamento 
�	1�	�
1� �,�
� a.a.     111.1
�  �
�.

� 
�Bmore �rKdito �inanciamento 
4	1�	�
1� �,�
� a.a.       ��.��
  �11.141 
�Bmore �rKdito �inanciamento 
�	1�	�
1� �,�
� a.a. 1�
.���	 
 
�Bmore �rKdito  easing ��	
4	�
1� 1,
�� a.a.  
  ��.��� 
�! �inancial  easing 
�	
�	�
�
 �,��� a.a. 									214.292		 
4�.��� 
�anco �ultiplo  easing 1
	
�	�
�1 1�,4�� a.a.       
�.�
�  4�.��� 
�anco DaBcoval  easing 

	1�	�
�1 1�,��� a.a. 
.�

.
1
  
  

&nicred Empréstimo ��	
�	�
1� 1�,�
� a.a. 
  �4.�

 
&nicred Empréstimo 1
	
1	�
1� 4,
�� a.a. 14.��
 1��.��
 
&nicred Empréstimo 
�	
�	�
�
 1,��� a.a. 
��.��
 ��
.


 
&nicred Empréstimo 1�	1
	�
�1 

,
�� a.a. 
 �
�.
�� 
$icoob Empréstimo 11	1�	�
�
 1
,4�� a.a. 
�
.


 �4
.


 
�anco DaBcoval Empréstimo 1�	1
	�
�1 1�,��� a.a. 1.�

.


 
.


.


 
&nicred Empréstimo �
	1�	�
1� 4,�
� a.a. �11.
�� 
 
�iotroni5 Empréstimo 
�	
1	�
1�  
 4�.


 
%����    �.
	�.��� �.���.
�� 

 
�ndividamento �ancário �irculante �.
��.�
�  �.
	�.���  
��) �ncar1os �inanceiros �irculante ��	�.���)  �
�.���)  
��) �4uste a valor presente �irculante �		�.��
)  �
�.	
�)  
%otal do circulante �.	�
.�
	  �.���.
��  

 
�ndividamento �ancário �ão circulante �.���.���  
.��	.	��  
��) �ncar1os �inanceiros �ão circulante ����.	��)  ���.
��)  
��) �4uste a valor presente �ão circulante ���.��
)  ���.
�
)  
%otal do não circulante �.
�
.��
  
.���.���  

 
%otal �.���.���  �.
��.
��  
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 �� 

�ornecedores �.�4
.

�  �.1
�.��1  
Depósitos de Beneficiários e de Terceiros ��
.�
�  1��.11�  
Outros Débitos a Pagar 4��.1�
  1.4��.44�  
 %otal 	
.���.�
�  	
.��	.��
  

 

� %� 	�V !R '�$U�$ 
 
A Cooperativa é parte integrante em processos judiciais de natureza tributária, 
cLvel e trabalhista surgidos no curso normal dos seus negócios. As provisões para 
contingências, registradas em relação àquelas causas consideradas como perdas 
prováveis, são periodicamente analisadas pelos advogados da Cooperativa e 
assessores jurLdicos, possibilitando a permanente avaliação das probabilidades de 
perda e as eventuais necessidades de complementação dos valores registrados.  
Abaixo a composição da provisão para contingências e sua movimentação 
 
�ome da conta  �	�	
�
�	� �	�	
�
�	� 
Contingências Tributárias – �NSS – auto de infração �i) ��
.1��  ���.��
  
Outros 
��.���  
��.���  
Contingências CLveis �44.���  1.1�
.�1�  
Contingências Trabalhistas �.
��.���  �.�4
.��1  
 %otal �.
��.	��  �.�
�.���  

 
�i) Existe depósito judicial com valor contábil de &� ��
.1�
 incluso em 

WDepósitos judiciais e fiscaisX (Nota 1
)  
 

� %� 
� V ��!�%�� $ ���� 
 
O capital social está constituLdo por quotas-partes no valor unitário de &� �

,

 
(Duzentos reais), sendo que a quantidade mLnima de subscrição de quotas para 
cada cooperado é de �

 (quinhentas). Em 
1 de dezembro de �
1�, a 
quantidade de cooperados ativos na Cooperativa foi de �41 (�44 em �
1�). 
 
�ome da conta �	�	
�
�	� �	�	
�
�	� 
Capital Social �ntegralizado  

.�
�.��� 

.

�.
�4 
NU de Cooperados �
1 �41 

 
� %� 
	 V R�$�R'�$ D� $ �R�$ 
 
�ome da conta �	�	
�
�	� �	�	
�
�	� 
&eserva de Contingência �.�4�.���  �.���.���  
&eserva de Expansão �.���.�
�  �.���.�
�  
&eserva  egal, constituLda de 1
� das sobras do exercLcio 
.���.

�  
.���.

�  
�.A.T.E.S. constituLda com �� das Sobras do ExercLcio ( egal) �.��4.���  �.��4.���  
%otal 	�.	
�.
	�  		.
��.
��  

 
S ��%�$ V As cooperativas são obrigadas a constituir, conforme artigo ��U, 
inciso ��, da  ei �ederal nU �.��4, de 1� de dezembro de 1��1, o �undo de 
Assistência Técnica, Educacional e Social – �ATES, destinado à prestação de 
assistência aos associados, seus familiares e, quando previsto no estatuto social, 
aos empregados da Cooperativa constituLdo de �� (cinco por cento), pelo menos 
das sobras lLquidas apuradas. Porém, os resultados das operações com os atos 
não cooperativos, mencionados no artigo ��U, da referida lei, serão levados a 

 

 �6 

conta de �ATES e contabilizados em separado de modo a permitir o cálculo para 
incidência de tributos. No caso de perdas, não existe a constituição do fundo.  
• $obras e !erdas do �Aercício � Conforme artigo ��U, seção �*, da  ei 
�ederal nU �.��4, de 1� de dezembro de 1��1, as perdas verificadas no decorrer 
do exercLcio deverão ser cobertas com recursos provenientes do �undo de 
&eserva, e se insuficientes, mediante rateio diretamente proporcional entre 
cooperados que tenham usufruLdo dos serviços por ela prestados. E as sobras do 
resultado serão absorvidas pelas perdas. 
 
� %� 

 V R����%�$ � �  !�R�DU�$ D� �$$�$%W���� S $�[D� 
 

�ome da conta �	�	
�
�	� �	�	
�
�	� 
�to 

cooperativo 
principal 

�to 
cooperativ
o auAiliar 

�to não 
cooperativo 

�to 
cooperativo 

principal 

�to 
cooperativo 

auAiliar 

�to não 
cooperativo 

Plano �ndividual	�amiliares �4.
�4.���   
   
  41.��1.

4   
�.�
�.���   1.1
�.��
  
Plano Coletivos por Adesão ��.
��.�4�   
   
  1�.���.
�
   1�.


.1�
   4
�.4��  
Plano Coletivo Empresarial 1��.1
�.
4�   
   
  ��.
��.4�1   �
.��1.144   �.4�
.1��  
$ub�total 
��.
��.��
   �   �  	��.���.	��   		
.

�.

�   �.���.
	�  
(-) Contrap.corresp. transf. (4�.
1�.���)   
   �
.
��.
��  (�.
��.�
1)   
   
  
(-) *ariação das Prov.Tec. (
�1.�

)   
   
  (��
.���)   
   
  
$ub�total ���.���.�	�)   �   �  �
.�	�.	��)   �   �  
% %�� 	��.���.��
   �   
�.�
�.��
  	��.���.��
   		
.

�.

�   �.���.
	�  
% %�� ��R�� 
��.���.

�  
��.���.�
� 

 
Demonstramos a tLtulo de comparabilidade os efeitos da adoção da &N 4

. 
 

�ome da �onta 
�	� sem�R���� 
�	� com�R���� �	�	
�
�	� 
Plano �ndividual	�amiliares �4.
�4.��� �4.
�4.��� ��.1
�.
�� 
Plano Coletivos por Adesão ��.
��.�4� ��.
��.�4� ��.1��.
�1 
Plano Coletivo Empresarial 1��.1
�.
4� 1��.1
�.
4� 1��.��
.��1 
Contrap.corresp. assumida em Pos 
 �
.
��.
�� 
 
$ub�total 
��.
��.��
 ���.
��.
�� 
�
.���.��	 
(-) Contrap.corresp. transf. (1.���.11�) (4�.
1�.���) (�.
��.�
) 
(-) *ariação das Prov.Tec. (
�1.�

) (
�1.�

) (��
.���) 
$ub�total �
.

�.���) ���.���.�	�) �
.�	�.	��) 
% %�� 
�	.�	
.��� 
��.���.

� 
��.���.�
� 
 
� %� 
� V �'��% $�$���$%R $ � �����D $  & �'�$�D  
 

�ome da conta �	�	
�
�	� com R� ��� �	�	
�
�	� 
�to 

cooperativo 
principal 

�to 
cooperativo 

auAiliar 

�to não 
cooperativo 

 

�to 
cooperativo 

principal 

�to 
cooperativo 

auAiliar 

�to não 
cooperativo 

Plano �ndividual	�amiliares 44.1
�.
1�   �.41�.�

   �
�.144  4�.�
�.4��   �.1
�.
�1   
��.���  
Plano Coletivos por Adesão 1�.1
�.14�   
.1��.4�4   1�1.���  �
.414.1��   4.�
�.�1
   1��.��
  
Plano Coletivo Empresarial 1
4.���.���   �1.��1.

�   4�.���.�1�  1�4.
��.�
4   �
.��1.41
   �.�11.�

  
Sist.Znico de Saúde -SUS 
   
   (4
4.
��)  
   
   4.
��.���  
% %�� 	��.
	�.�
�   ��.���.
��   ��.���.��
  	�
.�	�.
�	   ��.
��.
��   �.�	
.
��  
% %�� ��R�� 
��.�
�.	

  
��.�
�.��
 

Demonstramos a tLtulo de comparabilidade os efeitos da adoção da &N 4

. 
�ome da conta �	�	
�
�	� sem R� ��� �	�	
�
�	� 

�to �to �to não �to �to �to não  

 �
 

cooperativo 
principal 

cooperativo 
auAiliar 

cooperativo 
 

cooperativo 
principal 

cooperativo 
auAiliar 

cooperativo 

Plano �ndividual	�amiliares 44.1
�.
1� �.41�.�

 �
�.144 4�.�
�.4��   �.1
�.
�1   
��.���  
Plano Coletivos por Adesão 1�.1
�.14� 
.1��.4�4 1�1.��� �
.414.1��   4.�
�.�1
   1��.��
  
Plano Coletivo Empresarial 1
4.���.��� �1.��1.

� 4.�
�.�4� 1�4.
��.�
4   �
.��1.41
   �.�11.�

  
Sist.Znico de Saúde -SUS 
 
 (4
4.
��) 
   
   4.
��.���  
% %�� 	��.
	�.�
� ��.���.
�� �.
��.
�
 	�
.�	�.
�	   ��.
��.
��   �.�	
.
��  
% %�� ��R�� 	��.���.


  
��.�
�.��
 

 
� %� 
� V D�$!�$�$ �D����$%R�%�'�$ 
 
�ome da conta �	�	
�
�	� �	�	
�
�	� 
Despesas com Pessoal Próprio 1
.1

.���  1
.�4
.
�
  
Despesas com Serviços de Terceiros �.�11.��1  �.1�
.��4  
Despesas com  ocalização e �uncionamento �.���.�

  �.4�
.414  
Despesas com Publicidade e Propaganda 1.�1�.��
  ���.��1  
Despesas com Tributos 1.���.�1
  1.��4.��
  
Despesas com !ultas administrativas 
�4.4��  �
4.�
�  
Despesas Administrativas Diversas �.�1�.4��  �.��1.���  
%otal 
�.���.���  �
.�
�.	

  

 
� %� 

 V %R��$�DU�$ � � !�R%�$ R����� ��D�$ 
 
As transações realizadas pela Cooperativa com partes relacionadas estão 
representadas principalmente pelos eventos indenizáveis junto aos próprios 
cooperados. &eferidas transações são realizadas nas mesmas condições para 
qualquer um dos cooperados, tomando como base as tabelas da Associação 
!édica Brasileira - A!B, além de não haver diferenças nos prazos de pagamentos 
e processos internos. A remuneração paga pela produção do cooperado em �
1� 
foi de &� ��.11�.1�� e &� ��.���.4�� em �
1�.   
 
� %� 
� V �'��% $ �ED�� $ � $!�%���R�$ �$$�$%W���� �ED�� �
� $!�%���R 
 
A distribuição dos saldos do quadro auxiliar de E*ENTOS !DD�COS 
�OSP�TA A&ES ASS�STYNC�A !DD�CO – �OSP�TA A& do Documento de 
�nformação Periódica – D�OPS do 4Q Trimestre de �
14 está em conformidade 
com OfLcio Circular D�OPE nQ 
1 de 
1	11	�
1
, referente aos planos individuais 
firmados posteriormente à  ei �.���	1���, com cobertura médico-hospitalar e 
modalidade de preço pré-estabelecido. 
 

�ome da conta �onsultas �Aames %erapias �nternaçOes 
 utros 

�tendimentos 
Demais 

Despesas 
% %�� 

&ede Própria 11.��1.��� 
.�
�.��� 4�
.�
� 1�.���.
�� �.��
.��� 

.��� 4
.���.��� 

&ede Contratada ��1.�
� �.�1�.�4� ��
.4
4 1.�4
.
�1 �.141.��� �

 �.�4�.1
� 

&eembolso 
 1�
 
 
 1.
�� 
 1.1�� 

�ntercambio ��.��4 1��.1�4 �1.4

 1.��4.�
� �

.
4� �1.�
� �.�1�.�1� 

%otal 		.���.		� �.���.	�� ��
.��� 

.�	�.
�
 �.���.��� 	

.�
� 
	.	��.
�� 
� %� 
� V ��$%R&���% $ ��������R $ 
 

 

 �
 

cooperativo 
principal 

cooperativo 
auAiliar 

cooperativo 
 

cooperativo 
principal 

cooperativo 
auAiliar 

cooperativo 

Plano �ndividual	�amiliares 44.1
�.
1� �.41�.�

 �
�.144 4�.�
�.4��   �.1
�.
�1   
��.���  
Plano Coletivos por Adesão 1�.1
�.14� 
.1��.4�4 1�1.��� �
.414.1��   4.�
�.�1
   1��.��
  
Plano Coletivo Empresarial 1
4.���.��� �1.��1.

� 4.�
�.�4� 1�4.
��.�
4   �
.��1.41
   �.�11.�

  
Sist.Znico de Saúde -SUS 
 
 (4
4.
��) 
   
   4.
��.���  
% %�� 	��.
	�.�
� ��.���.
�� �.
��.
�
 	�
.�	�.
�	   ��.
��.
��   �.�	
.
��  
% %�� ��R�� 	��.���.
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As transações realizadas pela Cooperativa com partes relacionadas estão 
representadas principalmente pelos eventos indenizáveis junto aos próprios 
cooperados. &eferidas transações são realizadas nas mesmas condições para 
qualquer um dos cooperados, tomando como base as tabelas da Associação 
!édica Brasileira - A!B, além de não haver diferenças nos prazos de pagamentos 
e processos internos. A remuneração paga pela produção do cooperado em �
1� 
foi de &� ��.11�.1�� e &� ��.���.4�� em �
1�.   
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A distribuição dos saldos do quadro auxiliar de E*ENTOS !DD�COS 
�OSP�TA A&ES ASS�STYNC�A !DD�CO – �OSP�TA A& do Documento de 
�nformação Periódica – D�OPS do 4Q Trimestre de �
14 está em conformidade 
com OfLcio Circular D�OPE nQ 
1 de 
1	11	�
1
, referente aos planos individuais 
firmados posteriormente à  ei �.���	1���, com cobertura médico-hospitalar e 
modalidade de preço pré-estabelecido. 
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A entidade não possuLa nenhuma transação em aberto em 
1 de dezembro de 
�
1� e �
1�, envolvendo instrumentos financeiros complexos (derivativos). As 
transações financeiras ocorridas entre ativos e passivos usuais são pertinentes às 
suas atividades econNmicas, envolvendo particularmente aplicações financeiras, 
contas a receber e a pagar com vencimento de curto prazo e empréstimos de 
cunho operacional ou para gerenciamento de caixa. Esses instrumentos, por causa 
de sua natureza, condições e prazos, têm seus valores contábeis registrados no 
balanço patrimonial próximos aos valores de mercado. 
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A Cooperativa mantém contratos de seguros com cobertura determinada por 
orientação da Administração, levando em consideração a natureza e o grau de 
risco. A Cooperativa adota uma polLtica de seguros que considera principalmente, 
a concentração de riscos e sua relevância, contratados por montantes consi-
derados suficientes pela administração, levando-se em consideração a natureza de 
suas atividades e a orientação de seus consultores de seguros.  
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A entidade não possuLa nenhuma transação em aberto em 
1 de dezembro de 
�
1� e �
1�, envolvendo instrumentos financeiros complexos (derivativos). As 
transações financeiras ocorridas entre ativos e passivos usuais são pertinentes às 
suas atividades econNmicas, envolvendo particularmente aplicações financeiras, 
contas a receber e a pagar com vencimento de curto prazo e empréstimos de 
cunho operacional ou para gerenciamento de caixa. Esses instrumentos, por causa 
de sua natureza, condições e prazos, têm seus valores contábeis registrados no 
balanço patrimonial próximos aos valores de mercado. 
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A Cooperativa mantém contratos de seguros com cobertura determinada por 
orientação da Administração, levando em consideração a natureza e o grau de 
risco. A Cooperativa adota uma polLtica de seguros que considera principalmente, 
a concentração de riscos e sua relevância, contratados por montantes consi-
derados suficientes pela administração, levando-se em consideração a natureza de 
suas atividades e a orientação de seus consultores de seguros.  
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Serviço:
Corrida do Batom 
Endereço: avenida 
Paulo Faccini, Centro, na 
altura do Bosque Maia. 
Horário: 7h30
 Mais informações pelo 
telefone 2087-6862 ou 
2087-6869

Um dos eventos mais 
aguardados pelas mulhe-
res guarulhenses, a 19ª 
edição da Corrida e Cami-
nhada do Batom acontece 
neste domingo (31), com 
largada na avenida Paulo 
Faccini, altura da entrada 
do Bosque Maia. A corrida 
de 5 km tem início previs-
to para as 7h30.

A entrega dos kits e 
chips de cronometragem 
será realizada, imprete-
rivelmente, no sábado 
(30), das 9h às 15h, no 
Conservatório Municipal 
de Guarulhos, sala 15, si-
tuado à Rua Abílio Ramos, 
122, e será condicionada 
à entrega de 1 quilo de 
alimento não perecível.

Já para quem vai 
participar da caminhada, 
que não requer inscrição 
prévia, a retirada do kit 
também será mediante 
a entrega de 1 quilo de 
alimento não perecível 
e será realizada no dia 
do evento, das 5h30 às 
7h45, na Tenda do Bos-
que Maia. Podem partici-
par mulheres maiores de 
14 anos.

Organizada pela Secre-
taria de Esporte e Lazer, 
a tradicional competi-
ção objetiva despertar 
o interesse do público 
feminino para a prática 
de atividades físicas, bem 

como melhorar a saúde 
e a qualidade de vida. A 
atividade também integra 
as comemorações do 
Mês da Mulher, promo-
vido pela Prefeitura de 
Guarulhos.

Na edição do ano passa-
do, a corrida movimentou 
a participação de  três 
mil mulheres que, com 
muita alegria, energia e 
disposição, embelezaram 
a avenida Paulo Faccini. 
A jovem Tatiana Leandro 
conquistou a medalha 
de ouro, com o tempo 
de 20’23’’. Completaram 
o pódio as atletas Ana 
Claudia Emperador, na 
segunda posição, e Luzia 
Araci da Silva.

Na ocasião, a campeã da 
edição passada, Tatiana, 
treina em Guarulhos há 
mais de cinco anos na 
modalidade do atletismo. 
Em 2017, a competidora foi 
medalha de ouro nos 800 
metros rasos, nos Jogos 
Regionais, disputado na 
cidade de Caraguatatuba.

Foto: Sidnei Barros

Corrida e Caminhada do Batom 
acontece neste domingo 
no Bosque Maia, às 7h30
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R. JOÃO GONÇALVES, 275, CENTRO

www.cursonacional.com.br

Você não tem 1º ou 2º grau?
Nós temos a solução!

g
mos a solução!

CURSONACIONAL

Matrícula
Grátis

Aulas 1 vez 
por semana

Curso
Rápido

SUPLETIVO
Curso preparatório para

ENEM, ENCCEJA E EJA

(11)  2408-4200

ADMITE
PCD (Pessoas com deficiência)

Os interessados devem enviar o currículo para 
selecao@viacaoatual.com.br  

ou deixar na portaria da empresa 
localizada no endereço:

Rua Monte Carlo, 88 – Jd. Bela Vista – Guarulhos- SP

   VEÍCULOS 
 AUTOS 

 VENDE-SE 
 Fiesta 2013 R$19.000/ Honda 
Fit 2008 R$21.000/ Sinc 2000 
R$7.500 F:97205-1857 

 EMPREGOS 
 PRECISA-SE 

 TÉCNICO EM INFORMÁTICA 
 Desejável conhecimento em im-
pressoras, salário a combinar, 
benefícios e vale transporte. 
F:2408-5297 

 IMÓVEIS 
 ALUGA-SE 

 CASA RENATO MAIA 
 Ótima casa, ao lado do Roldão. 
Tel: 99806-2562/ 2468-0330 

 CASA VILA PROGRESSO 
 Ótima casa, próx a proguaru. Tel: 
99806-2562/2468-0330 

 CASA/ VILA RIO 
 2 comô, próx. Mercado Sonda 
R$450,00 F: 2468-9271/ 99976-
9738 

 JARDIM NOVO PORTUGAL 
 Proximo ao terminal de onibus, 
3cmd, c/ garagem R$ 630,00 
F:2468-9271 / 99976-9738 

 VENDE-SE 

 TERRENOS GUARULHOS 
 Ótima localização há apenas 2 
km da praça 8 de dezembro. peq. 
entr. e mensais de R$720,00 Úl-
timas unid. não percam. F:4969-
4226/ 4969-0884 www.cooper-
terrahabitacional.com.br 

 APTO CECAP 
 Ótm p/ investir, cond SP. 
R$165mil. F:98544-4475 

 SOBRADO JD ADRIANA 
 2dorms, cond fechado, 2vg co-
berta, arm. coz. R$260Mil ac. fi -
nan tr c/mauro F:99719-5160 

 NEGÓCIOS 
 OPORTUNIDADE 

 LIMPE SEU NOME!!! 
 Junto ao SPC e Serasa de forma 
legal. F:97046-4796 

 SERVIÇOS 
 FESTAS 

 BINHO LOCAÇÕES 
 Aluguel de brinquedos, decora-
ções e mesas. F:98558-9059 

 SERVIÇOS 

 MAGNUS TRANSPORTE 
 Mudanças e carretos, aceito car-
tões F:94905-7784 

 MULT REDES 
 Especializada em redes de prote-
ção. Faça orçamento s/ compro-
misso. F:95116-3301/ 2451-2519 

     

   Para anunciar 
nos classifi cados 

ligue: 

2823-0828
2823-0829
 2823-0830
2823-0835
2823-0836
2823-0837
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